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Dispõe sobre a passagem da Zona de Uso

Especial Z8-038 para Zona de Uso Predo

minantemente Industrial - Z6.

.......

1...
A CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO,decret a:.....

Art. 1 2 - A Zona de Uso Especial Z8-038,,com normas de uso
-

e ocupaçao definidas pelo Art. 2 2 e Quadro 5C da Lei n 2 8.769, de 31

de agosto de 1978, cujo perímetro e descrito no Quadro 8C anexo à re

ferida Lei, passa a pertencer à categoria de Zona de Uso Predominan-

temente Industrial - Z6, com as normas de uso e ocupação do solo de-

finidas pelo Quadro 2A da Lei 8.001, de 24 de dezembro de 1973 e res

pectiva regulamentação..

p 1 / Único - Do Quadro 8C anexo à Lei 8.769/78 e retirado o

Item referente ao perímetro da Zona Z8-038, sen-

do a descrição desse perímetro acrescentada, sob

título Z6-048-Z, à listagem de "Perímetros da Zo

na Z6" do Quadro 8A anexo à Lei 8.001/73.

Art. 2 2 - As despesas decorrentes da aplicação desta Lei
,,

correrao por conta de dotaçoes orçamentarias proprias.

Art. 3 2 - Esta lei esntrará em vigor na data de sua publi-
-	 ,

caçao, revogadas as disposiçoes em contrario.

Sala das Sess3es, 015/0t/M

Presidente

o

Cód. 0561	 .
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JUSTIFICATIVA

A Zona cujas normas de uso e ocupação o presente pro

jeto pretende alterar compreende um conjunto de glebas localizado

na Vila Maria, junto ao Rio Tiete e à divisa de São Paulo com Gua-

rulhos.

Pela exposição de motivos que acompanha a Lei 8.769/

78, que fixou as normas para a Z8-038, essa área era considerada

"caracterizada por importante entroncamento viário, aguardando a de

finição de projetos, como a Via Expressa Anchieta-Fernão 'Dias ou o

prolongamento da diretriz da Avenida Aricanduva".

Por essa razão, foi praticamente congelada. As limi-

taçOes para essa área incluíram a proibição de novos parcelamentos

do solo, um potencial construtivo baixíssimo - 0,05 como coeficien-

te máximo de aproveitamento e 0,025 como taxa máxima de ocupação -

e apenas duas categorias de uso conforme	 E3 e E4, isto e, a proi-

bição de residencia, comercio e indústria de, qualquer tipo.

Hoje, .passados 14 anos, já existe o prolongamento da
-

Avenida Aricanduva ate sua ligaçao com a Rodovia Fernao Dias, e tam

bem foi executado o entroncamento da Avenida Governador Carvalho

Pinto na Marginal do Tiete - Avenida Morvan Dias Figueiredo.

Não há razão, portanto, para que a área continue va-

zia.

Propomos que a Z8-038 passe a ser Zona predominante-

mente Industrial - Z6, por estar ladeada e atravessada por vias de

tráfego rápido e porque está muito perto de outra Zona Z6, localiza

da no Parque Novo Mundo, junto à Rodovia Presidente Dutra.

Cód. 0561
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n9	(a) 	
0332 de,993 	 05 , 05 93 

NIM

04
Papel para Informação, rubricado como folha n2	

Ão
Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto consta, a Lei n 2 8.769/7€
e a Lei 8.001/73.

S.Pv.,11/05/93

---N- o-e--m-"Ta—fV1—ari-a da—Sirva— crqu-e-a'
Oficial Legislativo

À DOUta Comissão dè
Çonstituição e Justiça;

-C)..(çj 	

LUIZ A RF- •	 CA WALITO
Assessor Técnico Leg. Cheio-

A. T.

Iro

CÓD. 0233



Recebido na Comissão de
Constituição e Justiça

Em

Ao Nora Veread

para relatar.

s )	 .:.3.1stituição e Justiça

em 	 de 	 	 de 19.93

SEGUE 	 juntado 	 iesta data. 	 documento e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	 n9 	

(a)

,93



Folha n.o  O 5 	 do Proc.

\

N.o 	 3.3..? do 1 	 93 

r0,~40%
-PARECER
0435/93

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-
TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 332/93.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Antonio Sampaio, que visa alterar a carac-
terística de uso e ocupação do solo da Zona de Uso Espe-
cial Z8-038, definida no Quadro 5C anexo à Lei n2 8.769,
de 31 de agosto de 1978, incluindo-a na listagem de "Perí-
metros da Zona 06", do Quadro 8A anexo à Lei n2 8.001/73.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, deverão ser convocadas pelo menos 2 (duas) au-
diências públicas durante ' a tramitação da propositura,
cbnforme exigência do art. 41, VI, da Lei Orgânica do Mu-
nicípio e do art. 85, I, do Regimento Interno.

A matéria encontra amparo no art. 13, inci-
so XIV, bem como no art. 70, inciso VIII e parágrafo úni-
co, da Lei Orgânica do Município.

Diante do exposto, e sem prejuízo do dis-
posto no art. 46 da L.O.M., somos

Pela Legalidade.

No entanto, a fim de adequar .o projeto a
uma melhor técnica de elaboração legislativa, sugerimos o
substitutivo:

Substitutivo n2	 /93 ao projeto de lei n2 332/93.

Dispõe sobre a passagem da Zona de
Uso Especial Z8-038 para Zona de Uso
Predominantemente Industrial - Z6.

A Câmara Municipal de São Paulodecret a:

Art. 12 - A Zona de Uso Especial Z8-038,
com normas de uso e ocupação definidas pelo Art. 22 e Qua-
dro 5C da Lei n2 8.769, de 31 de agosto de 1978, cujo pe-
rímetro é descrito no Quadro SC anexo à referida Lei, pas-
sa a à categoria de Zona de Uso Predominantemente Indus-
trial - 26, com as normas de uso e ocupação do solo defi-
nidas pelo Quadro 2A da Lei 8.001, de 24 de dezembro de
1973 e respectiva regulamentação.

Parágrafo único - Do Quadro 8C anexo à Lei
n2 8.769, de 31 de agosto de 1978, é retirado o item refe-
rente ao perímetro da Zona Z8-038, sendo a descrição desse
perímetro acrescentada, sob o titulo 26-059, à l¡stagem de
"Perímetros da Zona Z6" do Quadro 8A anexo à Lei n2 8.001,
de 24 de dezembro de 1973.



i	 n.o 0, 	 do Proc.
N.o 33 3 de 1 & 3 

Ufir
O For Aário	 /

,12

•

Art. 2 (.2 - As despesas decorrentes da execu-
ção desta lei correrão por conta das dotações orçamentá-
rias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 2415)93

Relator
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À Douta Comissão de
o kica Urbana, Metropolitana
Meio Ambiente
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ÂNGELA BORDIN ANDREON1

SecretãrIa

Recebido na Comissão de Pol. Urbana.

limP W13	 às1P3)..,ks.

LO NOBRE VEREADOR.~.. /4

PARA RELL,TAR.
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Se há hoje a tarefa de_ substituir a noesa Presidenta da Comissão, a Ve.

readora zu.aia,mas tentaremos a contento substituí-Ia. Pediria ao nob

Vereador Maurício Paria que fizesse parte da Mesa. E eu voa pedir ao S

cretário da comissão, para mrefaça leitura da pauta.

O SR.	 . A pauta da reunião de hoje é sobre zonea.

mento, tratando doa seguintes PLs: 240/93, do Vereador Maurício Paria,

Que institui normas para implantação de vilas residenciais e conjunto a.

vilas. O relator do gni projeto à. o Vereador Paria lima. Depois temos

o PL 279/93, de autoria do Vereador Gilberto Kassab, que altera itens

do quadro 8.7 da.. lei 9.411/84 com referincia a Rua Mora (?) e passa Is

categoriaZa Zr6 para a categoria Za Zr3, e o relator o Vereador.

lio ldeneghini. Depois temos o pri 297/93, de autoria da Vereadora- Zul sai  as*

Cobra Ribeiro, que dispae sobra alteraç go de característica ode uso e

ocupação de Bolo, e o relator o Vereador Paria Lima. Depois temos o

PL 322/93, de autoria do Vereador Bruno_ Feder, que dispae sobre a

ça de zonas:mento na Rua Oscar Jimericano,- claasificada. em ZI, pela- lei

9.411/81f e passa a ser logradouro ptthl-tco, referente a c~icaçgki

Za ZRI.(?), e a relatora à a Vereadora Tereza Lajolo. Depois temos o

PL 331/93, de autoria do Vereador Antônio ~paio, que ifflit. ~o •

a zona. ZN ela área . pertencente- a sai.. relatara e a VeReadora Aldaíssa.Sp

se.ti. Depois. temos o I% 332/93, de. autoria do Vereador Antanio Sampaio, •

CÓD. 0597
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2Dl Com.Ad.P. 16.6.93

ue dispa 'sobre a passagem. de zona dita especial Z8 - 038 para zona de

uso predominan.temen.te industrial * Z6. EMIZEZES O relatar é o Vereador

Antônio Paiva. .75 fintomAnte temos o PI. 333/93, de-autoria do Vereador

Antônio Sampaio * que dispae sobre a passagem de zona de uso predominan.

te residencial* de densidade demográfica. média Z3. O relatar é o Veres

dor Paria.

O SILA1TC1710 PAIVA, -Lida a pauta, gostaria de fazer uma observa

ção À. secretaria da comissão. No acho justo * nessas audiânedas páb.1.i

que os relatares não estejam presentes. Na LegialÁura passada* anterior

mente, na sei como se procedia com as comisaaes. Mas ni".0 acho junto

que relatares de notárias tão importantes estejam ausentes. Meneio com -

notas taquixdficaa* coa gravação * acredito que a presença deles... 21

a& uma vez por se=nal., marcado com antecidencia. Gostaria que. ficamo

gravado que as íréximaa audien.cias pablicase mesmo falando com. a nossa

Presidenta* que os relatares deveriam estar presentes.

05....&EffigLeinakel	 - A pz•6pi coito* eu concordo coa a sua ponde-

ração * eratamente* eu não sou ~o da comissito" mas minha presença.*v-1

=va oportunidade de aurgumentar a respeito do projeto da /ai- de minta_

autoria* no sentido de dar raia elementos ao Colega relatar. Observo

que para efeito de quéram de presença* há. escassez grande dou irctegran

tes da comino aqui. Então* concordo com a ponderação' . Acho que é unt

prejuízo ao sentido da ~nela pública* que visa exatamente proptircio

nar debates r argumentos e refleraes sobre as matérias.

O SILANT01110 P.AITA - Agradeço ao Vereador bicuarício Paria. Acho

que não há a menor davida. MSS soa em cinco.., sete membros na comia

são* infelizmente-* sVestou. em aqui. dificilmorte tenho faltado nas 
CÕD. 0597
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uma coisa bera seria.

em pauta, de autoria

da Comissão que teça

leitura para que os

met reuniães da Comissão de política Urban.a.

Vamos ouvir sobre o primeiro projeto

do Vereador Mauricio Paria. Peço ao . Secretário

consideração!' sobre a propositu.ra * fazendo uma

presentes tomem conhecimento.

— O PI; 240/92, de autoria do VeresOSB

dor Mauricio liaria, institui normas para implantação de vilas reside

ciais e conjuntos de vilas no itunidpio de São Paulo.

A justificativa- do autor 4 que a melhor qualidade de. vida_

e o baixo custo de produção , desse conjunto de vilas constitui. uma 4-

-uma alternativa pos edifflicioa verticalizados. A Comissão . de Consti

tuição e Justiça deu pela legalidade.

As consideraçães sobre essa propositara cão: inicialmente •

cabe esclarecer que o projeto em . tela resgata a figura da.vila. e foi

origina/mente apresentado pelo Executivo na Gestão Erandina ea meados

do ano passado, tendo sido na ocasião, realizadas duas audittncias pá-

blicaa a respeito. Como- at4 a posse do novo Prefeito niica. foi. aprecia-

do pelo Plezulrio, acabou por ser -retirado de pauta pela nova adzainie-

traçãO:

• propositura restaura -a figura ;urbana: da	 agrupa
CÓD. 0597
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mento de/allentlestanto foi utilizado entre os anos 30 e 50, na.for-

mação do tecido urbano do Municlpio. O projeto está dividido em cinco

capftulos: definição, requisitos urbanIsticos gerais, procedimentos ad

mini strativos gerais, concessão de direito real, de uso em vilas reei -

denciais e disposiçiíes finais.

Vila seria o conjunto de lotes: destinados exclusivamente.

habitação. O conjunto ~vila seria o conjunto de habitaçaes, que dis-

poria, obrigatoriamente, de espaço de utilização comum. Tento a vila,

como o conjunto vila, teriam &em mAximan de 10 mil metros quadrados

no seu todo, e articulação com via, oficial.de circulação, que a&pode--

ria, se 	 em um. 4nico ponto. Seria permitido por lotes de-habitam-

ção, que poderiam ter acesso unicamente por via de circulaçao-de.pedes

No capitulo segundo, alim doe requisitos urbanfsticom gerais

validos para ambas as figuras em tela, são dados requisitos eapecIffi -

cos para vila residencial_ e para o conjunto vila. Bases requisiton,se-

jam gerais como espeefficoa, referem-se ¡Is restriOes de inatlentaçãoll

reas mlnimas e caracteristicas do sistema viário interno e de pedes

troa, áreas rdnimaa para arborização e ajardinamento,condiçaen de par-

celamento do solo, zonas -e caracteritsticas de uso permitidas.,

Os procedimentos administrativo:Np-inseridos no cap‘tilo ter--
CÓD. 0597
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cedro, ordenam como deve ser a forma de apresentação dos projetos,pa-

ra o trlion' ite e análise dos mesmos Junto ;i Prefeitura do Municpio, de

modo que possam ser aprovados.

No capItalo quarto, tratou—se da outorga do direito real de

uso das &reata destinadas ao sistema viário interno e ao verde, para u.

ma sociedade civil constitu..{da pelos proprietdrios de lotes de vilas

residenciais, no qual obriga—se a sociedade civil referida a assumir

os encargos relativcrs ;;. manutenção e conservação doe bens pablicos,ob

jeto da concessão. Essa outorga propicia a gestão doe espaços páblicos

internos flts vilas, por parte doe práprios moradores,. objetivando maior.

segurança e integração destes.-

Por- fim,- o cafxttalo quinto se refere apenas a dispositivos

legislativos obrigatários na redação de um-texto legal, sem implica.

•ção direta com a matiria4,

O SR 	 — Não sei se o autor da propositu-

ra, Vereador maurfcio Paria, gostaria de fazer alguma colocaçáa.' 

O SR ILLDRICIO • PARI4 — Apenas acrescentar o seguintereesa ma:

teria tramitou. durante um..pentodo kelativaaent e longo na legislatura'

passada e foi ob3eto de-todo.um•-proeesso de elaboração legislativa na,_
CÓD. 0597
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Cámara, de tal sorte que, no liltimo ano da legislatura, 1992, a mata-

ria já tinha um grau de consenso amplo, com exceção de alguns deta –

lhes, mas já havia merecido ma reflexão bastante demorada dos verea-

dores. Era um projeto do Executivo anterior, mas havia sido tratados

com setores da sociedade civil * com o conjunto de entidades * de

•

•

COO. 0597
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Marcelo 16.06.93

ORADOR

agentes econômicos e mut agentea sociais, ~e= preocupados com a

questão da qualidade de vida urbana, preocupados com a necessidade de

resgatar essa opção de vilas residenciais e ocorreu, no meu entendimen

to, apenas uma. iterferér' eia no 'último ano da legislatura, pelas

circinuatianclas de ser um ano mixt eleitoral, tudo isso acabou interfe-

rindo na. tramitação de alguns projetos de lei na época.

Naquela ma ocasião' . o	 Moretti e P/ trabalharam

comigo e tivemos oportunidade de participar muito numa tramitação

na Câmara, em negociaçaes feitas. através iitartakezixem do anterior' Erga

tive que. governava a cidade. .13zutão, iniciada a nova legislatura,. é de.

praxe que o novo prefeito retire todos os projetos de lei do. sEzecutiarcr

anterior, que foi . feito, coa exceçáo. de um único, que é aquele projeto

de legalização de imóveis, chamado.de. aniatia que- foi_ mantido, zaaa tod.s
I

os demadm foram retirados pelo novo prefeito._ Ncía .aguardamos um.:pe.rfaci

de tempo na.~±1fax expectativa de uma. rápida iniciativa do novo .- .

cutivo-4. Na medida que isso. aí na ocorreu,. demos entrada, então, na., 	

iltinia .versão do projeto de lei anterior, na 'verso.do 'Ultimo. eubsti

tive e é no sentido de. manter a questão do projeto de vilas em evidên-

cia, em tramitaçáo' na Camara e procurar. retomar essa matéria por conta

de qac ela estava na.legisiatura anterior, sabemos que o atual:Zzecuti

CÓD. 0597
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vo está fazendo estudos a respeito e tem também essa preocupação fuaH

damental com essa questão da recepção relacionada com a possibilidade

de ter novamente a construção

Não temos ainda uma• informa. sçào

de vilas residenciais e conjuntos vivos,

exata de quais são os conteúdos decima:

estudos do atual 3kzecutivor nas estamos abertos pelas conrersaçães, pe

los entendimentos, pelas nagociaçUes. O importante para nós e que essa

matéria tenha um desfecho em termos de possibilitar efetivamente • que

as possa ter por opção,novamente . na cidade, aa vilas residenciais.-

Não sei se o Moretti, que trabalhou muito com isso,

fazer uso da palavra, registrando na expectativa de que o nobra•Verea- -

dor Paria Lima, como relatar, possa então, através das notas taquigr& -

ficas, ter mais elementos para a a sua funça' de relataria. Solici -

que o Moretti pudesse breve, f.oi o técraic o que trabalhava cantiga, •ago-

ra retornou ao EFT, registrar atlçamem alguns aspectoe da propositura

O SR. it2=2 RICARDO MORBTTI - Sou técnico do IIT e

professor da PM! de Campinas. A propositura de regulamentação das z

e conjuntos de vilas abre uma perspectiva,do ponto de vista do projeto

apresentado, absolutamente interessante. Se a gente pegar desde a déca

da de 30 •o Código do Dr. Saboia acabou criando praticamente duas onee

de moradia em são Paulo, eão as cama unifamiliares, isoladas.no,
CÓD. 0597
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zer, qualquer

ase um prédie

Salmo da.pes+

ta*

o alta renda

,da, condozd-
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lote, ou semi-isoladas e os prédios de .apartamento.. Quer di

tipo de solução de mais de uma casa no lote,ts nem que fo

de apartamento, era considerado cortiço e cortiço era sin

te, da doença, da praga. Então, zimmerta~adzom de certa forma, dos

e prédio de

ca, quer.

andes que.

de a década de 30 as. soluçaea foram lineares, se não' fose

apartamento • ficaram • excluidasp ficaram proibidas na práti

zer, as dificuldadeit para tkapi= implantação eram. tão gr

inviabilizaram sua implantação.

Então, Sgo Paulo é um zumicípio que curiosa

nenhum tipo de condordnio horizontal. A ao ser. para muit

que agora-- está..sei começando a ~atar. Agora,. a. solução

nio horizontal é cucriosa..porque.ela possibilita ,ume. danei

maior -do que o da casa e um-pouco •menor do que a do prédiio e ela..abre

uma perspectiva importante porque a gente tem que *mace -lembrar que; o

prédio, de • aiartamento no. permite- expansão,. zça- quando a nIZOL.: apa

taztento tenho que construir um 'apartamento do tamanho....

2 1DD. 0597•
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411.1~11~ final. N.. z ato que quando faço uma casa de uma vil.

ou de um conjunto vila, tenho possibilidade de fazer uma primeira

etapa da casa e possibilitar ao morador que amplie a reaidância.

consigo entregar rasa primeiro momento uma unidade menor. Segundo,

ela abre possibilidade para que o médio investidor possa produzir

maradiaa, vender ou alugar. Acho que tem importfinr.ia muito grande.

A prdpria caracterisid.ca de quem acompanha nos jornais o: mareado

já percebe que existe ume. soa demanda grande de pessoas querendo

sair do apartamento e ir- para uma aolução desse espirito que a

regulamenta.

• O SR 	 Mais alguém quer fazer uso da

palavra? /ao tendo mais nisiguím, as notas taquigráficas serão

encrwriToksulas ao relator da matéria, nobre Vereador Faria Lima.

Eu., particularmente, hoje presidindo a Coreis "são, vejo um projeto

de alcance social muito grande. No há menor dívida que, ee for

para- opinar, a -P r caiam:ri a hoje terá-parecer favorável. bkito

ErAi2251-10_1ritefts= 1122MILEASEat
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Pediria ao Secretári-o da Comissão que fizesse-uma explanação.

PL 279/93, do Vereador GilbertoO SR

Kassab, tem...por relator o Vereador ~ li o Menee,hini. Esse projeto

trata da mudança de saneamento da Rua Morás, entre a Rua Natingui

e a Rua Pedro ao de Moraes,. em Pinheiro, que passa de corredor

Z8OR6 para Z8CR3. A justificativa do projeto é a seguintes

,Rua Morás, situada. em Pinheiros, classifica...3e

attus~te como corredor de uso especial ZeOR6. Tal clasaificação

faz com que- as restriçães legais de uso e ocupação do solo para

lotes lindeiros de aiabos os lados desta via sejam maiores g= *Sul.

restriçaes impostas aos lotes lindeiroa do outro lado da- mesma..

E em um de seus lados as normas aplicáveis "são de VI; uso exalusi-

vamentenreeidencial de baixa densidade e do outro lado da. rua deve

ser atendidas as disposiçties da Z17, 118, uso predominantemente,

residencial. onde eão imomettmabe perintidoe cotarei% serviço de

tuabito local. diversificados. Alteração de saneamento pretendida ..

busca eilIniTtar os efeitos geradas por essa situação cuja posição . " -

de nonas menos restritivas a um dos lados da vila estimula. o

aproveitamento mais intensivo e diversificado doe lotee** . daquela

logradouro não war garanti:mio v. entretanto, a mesma forma de: uso .e

ocupação. aos lotes situados. do.lado- oposto da zelosa
COO. 0597-
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forma a alteração pretendida para Z8C1t3 tranaformará a Rua Morás

num corredor de uso misto, cujas normas de uso e ocupação tornam

bastante prOximas as condições de uso e ocupação de solo aplicadas

em. ambos os lados do logradouro.

O SR PRESIDENTE — Algue.m. quer fazer uso da palavra,

fazer algumas colocações/ que acham_ que seria muito importante?

É importante a presença do relator que poderia ver pessoalmente

a colocação doa moradores, dos interessantes.

O SR JOSÉ LUIZ A gente 4proprietário da Rua Ntorás.

A justificativa do processo 4 que, não sei em que Jpocal, 32a: o

loteaxaento é da City e sempre foi extritemente residencial.- inalus411

FOLHA iTAQUIGRAFO SESSÃO DATA OR À b-O Pf''''refferrtie
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a planta do bairro se vê que um'ne.cleo fechado de reata:incisa e

em outras épocas se transformou um lado da rua para ui na residam.

ciai. e foram abertas escolas, laboratórios, clinicas e agora teint-

construção de predios, e do outro lado oposto da rua as propriedades

ficaram com duplo prejufzo, primeiro qualidade de vida* porque todo

mundo que tinha um imOvel comprou pela qualidade de vida que oferecia

o bairro, então, com a mudança de zon.eamento do lado da rua foi per-

dida. a qualidade de vida, e agora com as construçaes de prediais que

3 o Inviabilizar as =radias,: o proprietário está sendo penalizado

pelo valor do imóvel tamben, parque 'es tua /neva/ que ficou, que =To

tem valor- mais para: a vendav para-o aluo:ele, que a qualidade de vida

caiu. Entlio' a sustentação do projeto- seria que pelo menos que a qua-

lidade de vida e irreverdvel, pelo menos o prejrdzo do valor do ind.

vel_ seja minorizado. Essa era a ideia do projeto.

exposição-anterior, acho que é mais do que zuca' justo a apresentaçãO

do Gilberto rasaab a mudança da' saneamento. Tenho certeza que o rala-

tor Emílio Meneglaint vai ser sensÉvel a vossa colocação. Acho que o

Rubens guinda fazer alguma colocação.

O Sr."--Rtibens Cs :r--Quando os moradorea da: rua noa pra.-

CÓD. 0597
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curaram e fomos levantar todo o histOrico, houve realmente alguns

en.treveros ao longo desse zoneamento, que fez com que a Rua Morís

fosse enquadrada como corredor Z.8 CR6 9 a justificati-va auto expli

cativa, mas para ratificar, esse corredor faz com que a rua Morís

tem que adotar as ixapoeiçaes dos zoneamentos lindeiros e tua dos lado:.

da rua 78.1 e o outro lado da rua Z-18„ que uma zona de transa"

ção„ en 'tão, os moradores nos procuraram, um dos lados ela tem que

adotar o zoneamaato	 eles ficam penalizados pelo outro lado ter

mra nos ltimos anos constrangia de escolas, predios coa gabaitito de

oito andaree e assim, por diante. Então * a gente acha que Juma colo.

cação importante para tentar* infelizmente, sempre remendando a lei

de zoneamento¡ como foi colocado na outra dudiancia pagica. peio

Votara* do Instituto de Engenharia, acho a colocação dele í viível*

mas a partir do momento em que hão' Id. uma, fiscalizaç 'ião constante

você não" tem outra alternativa eada"a ir remendando a lei de soneguem

to para tentar consolidar o uso e ocupação do solo.

O Sr. Marcelo Souza SantosProfessor univereitário,. re.

sidearte Rua Morsa* 593) — Queria trazer o apoio meu e de alguns

vizinhae que estia aqui presentes ?aquilo que foi dito pelos dois o

dores que me precederam. Resida na Rua_ Monta desde 1951* era um pe.-

CCM. 0597
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guano para£80 1- lugar tranquilo, onde se vivia muito bem.. Como foi

dito aqui anos atras esea sua em virtude de legislação * Mail

•

•

CCM. 0597
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... um doe lados da rua foi transformado numa zona III e sendo a

zona III tornou-se possível a ocupação dos edifícios por ativida-

des intermediárias * do tipo pequenas escolas, escrit6rios, etc.

Isso começou a poluição da rua. De alguns anos para cá, na rua Mo-
/

rafis * vários prédios foram destruídos e contra a lei de zoneamento

que não previa a construção de edifícios e lin apartamentos* foi

construído o primeiro grande edifício de apartamentos tpara o qual

até MEM hoje não foi dado o habite-se. A construção desse e-

difício de apartamentos criair WEL espécie. de reação em IÈ cadeia. na

Rua Moraes. Então, naa verificamos que os prédios em frente aos nos-

aos - nossos prédios estão situados na CM(?), teia sido vendidos

e começarem agora a construção de una. prédio que já está quaae ter-

minado e de ua outro bloco que fica em frente a minhs . residin.cia e

dos presentes aqui * que acarretou a destruição de 3 prédios e a gra

venda dos demais.

A consequincia disso é risas-que a vida tem se toais--•

nado quase impossível* com ruídos de tratores, escavadeiras e impilan-

tação de pilares, assim por diante. Houve * então, uma perda conside-

rável da condição de vida e ao lado disso uma deavaloifizaçâo'  mito

grande do terreno e desvalorização -das casas, porque * veja-se bem*

CQD. 05976
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e praticamente impossível viver-se em condlçaes razoáveis mna pré

dio que terá em frente um edifício de 2 blocos, com 2 andares,

4 mas já conErtru.iram aparerentemente, no planejamento existe 	 o

9R azular, onde exintirán" vários apartamentos, eco. um zulmero consi.

derável de automóveis, ifilE tráfego, etc, Pior do que isso, nos ti-

raram o sol. Picamos totalmente 1119~1111t protegidos pelas soa.-

bras doe apartamentos contra o sol proveniente da Zona Leste e

a a 'única solução para os que morem lá e querem ter uma condiga.

de vida razoável é andar. Agora, madando.se 	 sérá impon~

aível ifit alugar os prédios p porque desse lado da roa não é pesai--

tido ifill~ escritório, nada e ninguém sairá de i. 	 trais

quilla para morar nua inferno como se traasfo:neará a rma llorafis.

De outro ledo* ffifflr. vender a propriedade MEM nestas ccmcligatees

é evidente que matas um enorme prejuízo aos que lá estio..t_.

De modo que * por esse /fieeeleutivor queremos dar--

o nosso apitai:, integral ao projeto do Vereador %asnal, * que vem ao.

encontro doa nossos interesses e na defesa de uma qualidade de

da que não pode main ser restituída e que foi um dos motivos que

nos levoirlibaix adapairir essas propriedades onde moramos. Quero ar-.

gradeoer-a oportunidade que mat,fol. dada de falar.

CÓD. 0597
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SR. PRESIDENTE - Bem, alguém mais deseja fazer

alguma colocação ? (Pausa)

O R. W JOSÈ soircoro - Sou talvez um dos mais

antigos moradores da rua aqui presente. Quem construiu, a casa onde

moro há. 50 anos foi o meu Eiva. Para se ter uma idéia, não tinha as-

falto, não tinha nada. Realmente era um. paraíso. Gostaria apenas

de alertar uma coisa, toda vez, que houvesse qualquer andança da zo-

neamen.to deveria, primeiro,. consultar os moradores se há interno.

se oa não, porque hoje os práp' rios moradores do lado oposto aonde

está sendo construido o prédio tem vértos que não querea nem saber,

porque não vendo, não quaró prédio. Quando nós foaos lá estávamos

dentro de uma restrição da. Oiti....

CÓD. 0597
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...porque hoje os prOprios moradores do lado oposto onde est& sendo

construido o prgdio tgm vgrios que não querem nem saber. "Não vendo,

--não quero prgdie.

Quando fomos para 11.estgvamos dentro de uma construção

SIC (?). Então, todas as casas eram obrigadas a ter o afastamento,

todas as restriçOes geradas pela SIO (?). E, de repente, foi alterado

tudo.

O que queremos g que quando houver uma modificação e que

morador seja consultado. Não g sto porque a Camara aprovou, mas seria'

que o morador está contente? Quando os pUdioa foram feitos pratica-

mente ningugm sabia. De repente começaram a construir pr gdios e foi

•
uma superna- para nos.

Então, hoje voce não. pode entrar na sua casa porque aca-

bou o seu ao:magoa as arvores estão sendo der= badas • Isso ninguga.

•
ve. Era um bairroarborizado, todawas casas tinham arvores. Não digo

que eram oentenlrias, mas_ de madeira-de-lei ou coisa assim_ e-que estia

sendo derrubadas para construir os pgdios. Acho que temos que ver

isso tambgm. A apenas um. detalhe para deixar registrado. •

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO (PI4 	 Algugm mais gosta.

ria de fazer uso da palavra? (Pausa) O Sr. Seoretlrio consultar& o

Cgdigo de Obras.. (Pausa) Eu gostaria de ouvir a (Inaudível) mudança

da Lei, o que g posalvel.	 •

COO. 0597
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O 5R0 	 " A Z8-CR3 permite a taxa

de ocupação mixima 0,7 e um coeficiente de aproveitamento miximo

de 3,0. Portanto, dl para construir pgdioso

A SRA° EDELI	 - Sou assessora do Vereador

Arnaldo Madeira, lix" Sou arquiteta° O Z8-0R3 confere via -as

caracterlsticas equikalentes a uma zona de-uso 74 e ele permite mui.

to maio do que uma ocupação de predios residenoiaiso Não me lembro

•
agora de cor, mas vaca pode construir comesoios,com mais da duzentos-

e einqúenta metros-quadrados, atl , sem limite; indástrias« Acto - qne

a intenção da poltulação ; protegeri talvez essa lltima opção; em que

eles falaram,. Não a transformação da via para um corredor 21-CR3,

mas sim.a retirada desse corredor ° Acho que se a intenção el UM& bua-

ca pela qualidade de vidag . entendo a quesdo de .voces como uma-gusa-

Vão financeiro, do valor do imtvel ° mas acho que tranzformar, em 7,8-cR3

não vai favorecer a qualidade de vida do local.

O BRo ANTelIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO (PL) . Não vai

resolver o problema? Pela sua colocação não vali resolver o problema°

• • Ar

- -.Aparte dado fora do microfone.

4k a IL

CÓD. 0597
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O SR,_ ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO (PL) -	 Seria Sai*

ressante se o senhor falasse no microfone e se identificasse

O SR. JOSÉ LUIZ 	 - O interesse doe moradire,

e qualidade de vida, mas pel o andar da carruagem o que estamos

sentindo ele que o processo do outro lado disurua. e irreveralual.uorque
- :-P-z

ari.um predio em menos de.6 meses jil esta quase pronto. E, como o Sr. M

colo falou, jit foram demolidas.tre 's casas. Eles A$ venderam o predio

na planta. 4

CÓD. 0597
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Então, o que nós estamos sentindo é que esse processo de vertica-

lizaçãá do lado da rua á irreversível. A briga seria pela volta

da qualidade de vida. Quem conhece a rua sabe que não tem sentido

aquilo ser um corredor. Não tem sentido. É um báirro lá do Alto

de Pinheiros, e se voes pega a planta do bairro vai verificar.

que ele é fechado, é una rua circular que fecha todo o bairro.

É exatamente =perímetro, o perímetro do bairro, que é bem defi-

nido. Agora, no sei que legislação anterior que modificou isso

dai. Colocou um- corredor: onde foram abertas. escolas, foram -aber-

tas clínicas, unenta.eacritOrioa de conatrtrtoraa, e de repente.

há umas vertical-impa- da. rua. Ratão, o que a gente este.. 'achando

como esse processo- non parece irreversível * que o outro- lado,.

porque já. foi penalizada pela qualidade de vida,., e agora .vai. ser -

penalizada pelaNkorizaçãO do imóvel.. A rua era zona. Z-1. 1, agora

dão se/ que mãgica que fizeram que Começarem a ter comercio e

agora- temoa a verticalização da rua.

A SRA. 	 - (Fora do microfone)

O SR. 	 - (Fora do microfone)
CÓD. 0597
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A SRA. 	 s6 estou tentando explicar

o que vai acontecer com a instalação do Z-8 R-3. Estou dizendo

o seguinte, a zona 18 permite que você construa prédios residen-

ciais com gabarito, e a Z-17 também, e a instalação de alguns

usa° de ambito local. Mas ela não vai, por exemplo uma. escola*

reslat. realmente você poderia ter uma escola pequena. Existe a

ocupação irregular tambéM. 	 Eu, vou reafirmar, a procura pe-
.7

la.qualidade de vida, eu acho que voaria ttua elementos para prez-

eionar de. forma a voltar essa qualidade. É claro, perdeu*. têm

3 prédios hoje, mas. eu. garanto para- vocais que ao instalar o

Z-8 CR-3, a qualidade de. vida ai vai acabar meou% e vai. pressi•

nar o restante da. outra zona l... Olha, eu. vou, ler aqui para vocais

o que- voces podem ter no z-8 CR-34 Residência. unifarrn 1 anv prédio

de_ apartamento:el .. oonjuatoa habitacionais, comércio de âmbitloo,

comércio em geral * que pode ser	 ehopping center, supermercado

ou . 'qualquer coisa desse tipo, escritérioe .pequenos, grande*, oon-

juntos de escritórios, pequenas escolas * . escolas. grandes, hea.pi~

tais e inatetrias até 500 metros quadrados.. Esses são oe usos .

que poderão ser implatadoe no corredor Z-8, CR-3.

CÓD. 0597
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O SR. 	 - Na mudança eles vão poder ser tu-

plantados.

O SR. JOSÉ ACORIANO- Completando a sua pergunta, coa a

sua explanação, por gentileza, eu gostaria de uma resposta:-

Meu nome e Jose Açoriano. 	 eu sou morador da rua.

O SR. 	 - Isso je. existe dentro da_ zona 14

Está certo? Irregular. Então, o que nclit queremos e o seguinte:

ou tomaa a coisa cinta, ou. en 'tão vemos bagunçar de uma vez._ Este..

certo? Pelo visto o que você está, falando é para baguçar, e não.

para regularizar como estamos querendo. Eu. não acho certo a divi-

são. da rua ser no meio da rua, a divisão' dozon.eamento. A di.viaão,

quando nós adquirimos os nossos !neveis era no fundo, onda hoje

e Z-81, ali. era. Z-1. De acordo com a lei wneii pode ser alterado. -

Existe.uma..lei que peite a alteração em Z-3, Z-4, mesmo

Porque illiell~fileinfflileinee~~1~1~1~:

1111111111111~111

Porque

CÓD. 0597
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Z1 e estritamente residencial. Sempre manto as restriçaes do loteamo

to. Porém hoje na tem pequenas escolas. Agora * hoje co/1)3 está em frent

a minha. casa, a freirte do prédio que esta construindo é de 46 metros.

OSR.	 	 - Eu gostaria dentro das colo

caçass do Capítulo 5 2 das disposiçaes gerais* da Lei de Uso e Ocupação

do solo, de 30 de dezembro de 1981, a Lei 9.413, ela tem algumae coloca

çaes que voeis estão fazendo. Então, eu pediria ao Sr._ SEcretério para

fazer essa colocação para ter uma clareza melhor.

O SR.; ' 	 - para conhecimento dos presen

tes* o Art. 25 da Lei 9.413 * de 819 diz o seguinte: o Art.39 da Lei

8.001* de 24 de dezembro de 1973, passa a ter a seguinte redação:

Art.391 as restritges convencionais de loteamentoa arp aprovados pela

Prefeitura* referentesa dimeneionamento de lotes* recuos* taxa de ocu-

pação * aproveitamento com todas as ideartiticagre a deverão' ser atendidas

quando' a) a referidaarestriçaen forem maiores dos qte as exigidas pela

legislação de Parcalmento do Uso e ocupação do solo; b) 	 que. e o c

presente	 as referidas reertriçaes seàam. estabelecidas em documentoa

públicos e registrado no Cart6rio de Registro de Ina&veis. Parrwrafo 121

as categorias de uso permitido em lotear/cri:os referidos. no capat desse

artigo Bera,' aquelas definidas para diferentes nonas de uso para a legi

laçai° de parcelamento de uso e ocupação do solo. Pari ltrafo 221 as dispo

siçiies desse artigo não se aplicam ks zonas de uso Z3 * Z4* Z5* Z10 e

Z32.

O SR. 	 - Esse caso aqui é Z1.

O siu RICARDO mure -Ru queria: parabenizar os moradores

da Rua rodai* com a preoenrpaçãó- iL Eu conheço boa aquela. regia e cir.

ELPILI

CÓD. 0597
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culo muito lá. E realmente e extremamente interessante. Acho que de fa-

to 6 necessário o zoneamento, quer dizer, eate. existindo um conflito

ali e a preocupação de -vocês com a qualidade de vida àaquela região me-

rece todo aplauso dos presentes. Eu. acho que tem que haver uma mudança

de zon.eamento. Realmente tem qui voltar para Zona 1 aquela área. A nua -

tem. uma característica de zona 1 um. Eu acho que voais tim toda razão.

Quer dizer, o fato de ter trela predios ao—soment e lá, hoje, quer dizer,

acho que ainda a ideia do processo ser irreversível 6 que discordo um

pouco. Eu acho que realmente tem que ter uma preocupação coa o meio

ente. Aquele lugar e fantástico. Eu acho que houve um erro de se =dar

de 21 para Z8CR6. Eu acho que tem que se sanar o erro. Tem nue voltar

novamente a ser Zona I para que se tenha compatibilidade com relação a

zona. E quero parabenizar voeis pelo esforço e acho que tem que ser

realmente uma mudança de zonaamenta. Quer dizer, o processa ainda_ dá,

quer dizer, se parar agora, mesmo a tendãncia de uno comercial, voltand•

a ser Zona 1, gradativamen.te, você não tem coxo renovar as licenças,

quer dizer* não de imediato, não no ano que vem que deixa de ser saco -

(Comentários longe do microfone) Não, 6nibas em toda Zona Azul pasma.

A Zona Azul não proíba o trá£ego . de 6nibus. O fato de passar efnibas.

As escolas gradativamente. Na medida em que você volta a ter o zoneemen4

to.

O SE. 	 Ratai), vemos fazer mana coisa. NO

deixa:toe de pagar IP= aísts voeis votarem a normalidade. Porque a gente

paga um IPIIT alto.

O SR. 	 - Vou fazer %IML nova colocação.

ser de concordar com os interlocutores aatetiores, quando os moradores

CGD. 0597
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nor-:procaraxam9, a posiç p deles era clara e nítida, achando a irreve

bil.idada do processo', eles nos pediram. que fosse proposto um projeto de

lei Para que o lado que eles moram. tivesse EB /1/0102118 condigUes de ocupa-

çat:‘) das do outro lado. Quer-dizer, mamo eu,. com a minha_ vi o. de. gen$e..ii

ro e com a asseeeoria aqui da Camara,_ da ~teta nina. n.6e propuse-

mos um projeto para atender.

QDO. 0597



RODÍZIO

B10
FOLHA

1

ORADORDATA

16.06.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO - ------
-TAQUIGRAFIA-......	 e 19

O ítin:or,ário
TAQUIGRAFO

Au.d. Publica

a solicitação doa moradores, mesmo achando que esse processo possa vir

a ser revereivel„ mas a condição deles era a de quem o lado onde eles

moram tivesse-o mem° tratamento do outro lado, por isso foi proposto

o Z8—GR3 (?) e não fosse alguma coisa voltada &a nu origens, 	 ? Vs,-

mos deixar bem claro para não haver um conflito da realidade com a idei

do Vereador, certo? —(pausa)—

sa•mArmffTTC1 -PARTA 	 Ett queria fazer um. comenttL.

riot eu entendi — pcnque estou entrando em contato coa a matéria agora

aqui,. porque me pareceu. que estava subàacen-te, a algumas colecarAes dos
MoradoresSrs. ffififfeeffleleffla. a minhaidela è a seguinte, de que o processo-. -e

irreversivel,...o bairro ser& cada. ves. mala alterada no. sentido 1~11--ne

gativo, e que entro, mi • reataria tentar proteger- o valor das- propriedam-

das na. perspectiva; de vendi—las se tentar comprime. algo. em-xaa:.outro bair--

ro que signifique retorno de. qualidade de. vida,.. recuperaçro da.que.3.ida.

de de vida.. ..

Eu._ respeita Bege ponto de ;vista, acho que 4; ocallpreanal.

vel poma* essas alternaea que ocorreram algumas vezes n.

lOgica urbanlaticat aão al.teragSes que gerem nese efeito	 q3ij
os senhores estão' vivendo, agora eu acho que á preciso, e importante qu

se lute para que esta. cidade seja um. pouco diferente do que tem sido,

porque na verdade se a lOgica„ se essa lOgica se multiplica acaba sendo

uma lagica, assim,. de uma certa aceitação doa erros cometidos, não ?

Eatão, suponhamos que essa perspectiva,: esse raciocínio

dos senhores &I- certo, os senhores vendem IA. e compraria, escolheria— um

Noxia

SESSÃO
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lu.gaar que tenha qu.alidade de vida * aí, um belo dia, do outro lado da

rua* novo zoneamento e começa tudo de novo ? Portanto, se a regiao.

tem essa vocacão, digamos assim* essa história, essa trajetória que apo

ta il. necessidade de preservar essa ql.:Pl ias:fie airula razoável para a

lidade de São Paulo * e tentar reverter esse erro que ocorreu lá, eu não

sei se no 	 a pena tentar essa briga no sentido inverso, não £?

É claro que compreendo. que a realidade vivida pelos se.

nhores é muito dificil, mito angu.stiante, e compreendo também que o

papel do Vereador, no caso rassabl é refletir* e dar encaminhamento ;ia

demandas.ds..população * e a demanda dos senhores era essa* ou é essa,

agora, eu acho que é importante* acho que tia ocorrido algumas discus-

sões* algemas reflexões na Cidade.: e acho que são muito importantes ne,

se sentido..	 E respeitando outros pontos de vista porque procuro i-

so, acho que' a democracia.requar esse respeito a pontos de vistear-dif-

rentes dos nossos * mas acho que, por exemplo * essa discussão sobre- o

problema da Faria Lima* essa movimentação dos moradores da Vila Olímp .

esse esforço para a comzervaçru') das caracteristicas do bairro da Vila

Olímpia,. em tezmos de qualidade de vida* de história,. de lialleelleal
t-radições,. de. hábitos culturais e de convtrincia humana, tudo teso •

ta-se de uma discussão, uma experiincia de um. debate sobre a Cidade qu,

acredito promiasor..

Creio que a lógica da Cidade te cruel, nesse sentido poisai .

o.japeso de certos fatores acaba por comprometer* tem. comprometido em ~I

/Imito a qnnliamite de vida em São Paulo, mas acho que essa é uma

CÓD. 0597
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complicada, é uma cidade em que as pessoas, nés todos conhecemos muitas

que são assim, porque a Cidade se torna um. local.deaagradável, ruim, e

as pessoas, podendo, nas sextas—feiras vão para outros locais* saem de

São Paulo e vió para um sítio* ou para uma casa de praia* para algum lá
gar, e a Cidade vai, se tornando cada vez meiem ambiente hostil*. mu

ambiente. ruim.

Acredito que /lés teremos de. tentar refletir sobre-isso.

Acho que evidentemente a. posição dos • senhores é muito importante * res-

peito e compreendo mito o ponto de vista, de todos* e acho que
MEC
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Nós deveríamos buscar mecanismos e reverter o processo. Inbluzive,

acho as suas argumentaçiies reais. Os Srs. pagam IPTIT à Cidade e a Ci-

dade lhes dá cozo retorno a agressão à. qualidade de vida. É tua des-

contentamento bastante procedente.

O SR 	 - th detalhe, a rua, nes-

ta parte que , estamos pretendendo, &So? apenas trio quadras,. três quer-

teirlies que estão delimitando =a zona um para outras zonas, não . sei

quais são as outras que delimitam onde residimos. Se lior acaso nos

desapropriarem e ate preterível porque pelo valor do nosso imposto

e maior-o valor venal _ do nosso imóvel. hoje. Na verdade, e maior do.

qua conseguiríamos vendi-la -hoje. Gore., que ixreveraível 'o-proces-

so não há dúvida. .Alguma coisa do otrtro lado deve ser mais forte

porque nós não devemos ter a mesma força porque o que queremos o

direito adquirido • Desde que compramos aquele -Imóvel, dentro das,ree.'

triçaee do loteamentar o direito adquirido não foi respeitado. Quan.

to à desapropriação da PAria Lima, etc, isso a Cidade tez que crescer,

tem que ser, para isso pagamos os ~atos. É lógico coque se o cama-

rada paga IPTII e paga por baixo porque deu propina para o fiscal ta.-

zá-lo por baixo, ele néo- quer ser desapropriado por aquele valor. O

meu imóvel pegou inaa faixa alta. Ele tem 53 anos e pago coisa que não

existe. Eira°, se for desapropriado, 6-tinto. Vamos receberraia do que

receberíamos hoje. Agora.i se, nonseguirea voltar ao contrário, mera-

cem. o .011 5 .T:	 glr	 - r.•JiT ;•".	 .•neet .8 •
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O SR MARCELO RAMI (residente à Rua MOrás) - Gostaria de

reforçar o que tentei dizer quando do uso da palavra= sentido de

que mis, moradores da Rua Morás, sentimos que o processo de destrai-

ção da qualidade de vida que é irreversível. É irreversível pela ven-

da dos prédios do outro lado da TUA, pela.contrução de prédios de

apartamentos. É evidente que ainda que esses prédios tivesses a sua

construção paralisada jamais se voltaria à condição inicial. São Pau,

lo cresce, o progresso força certos bairros que tinhas o privilégio

e temos que compreender que o progresso se faz à custa do sacrifício

de alguns que gozares certos privilégios como era o nosso caso. Is-

so s uma situação de fato. A convicção de que essa situação 1:1 irrever,

sível nos levou a procurar o Vereador Gilberto Ussab e tudo o qae

foi dito pelo seu secretário* que altamente qualificado por ter a-.

campanbado as nossas discasses, os nossos pedidos, desde o início9

e aliar essas qualidades ao fato. de 8ex-engenheiro * e portaato* ger-

am conhecedor doe problemas de construção e de ~traição da prédios-

de apartamento * mostra que essa situação é irreversível. Achemos que

a proposta do Vereador rassab atende nossos desejoe porque daria ao

nosso lado eividi~k:

CÓD. 0597
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qi1P1 idades,. oportunidades, semelbpinça que existem do outro no tocante

è. construção e ocupação, com isso haveria uma minimização de um, even-

tual prejuízo que estamos tendo pela construção do outro lado da rua,

e estamos de pleno acordo com a proposta do Vereador Kassab.

É o que eu tinha a dizer* obrigado.

O SRL HORICIO = Sou arquiteto e assessor do Vereador Maurí-

cio Faria. A colocação que eu queria fazer fai no sentido um pouco mais

amplo de como são Paulo vem. sendo ocupado. Se a gente olhar a ocupação

da cidade de ao Paulo, hoje, ela absolutamente caótica. Talvez ate

por 1:ressaca-específicas localizadas. Eu.. no sei ezatamen.te que_ tipo

de pressão que .fez com que traneformasse.uma Zl ea..uma z-8 CR-61 porem

a gente est. senitindo uma prenso até justa de tranaformação de-uma_

Z-1 em frente citi uma. z-.8 CR-6, em. uma; Z.3 CR6. Eu pergunto o que vai

acontecer-com a popplação que está de frente para outra . rua no mesmo.

quarteirão de você% poréia atrás das ruas de voces, a hora . que começa-

rem a usai= serem construídos os edifícios altos como propriamente

a mudança de soncamento permitiria.. Certamente a reivindicação deles,

eles virão um dia aqui, colocarão da mesma forma essa questão.. Eu acho

que 'não dá' para. a gente tratam a ocupação de São. Paula dessa forma.

ELa já é absolutamente: . cacitica para a gente. ccmtinnar reforçando asna

CO0.0597



és- t FOLHARODiZIO TAQUIGRAFO

ant.
SESSÃO

aud.pub.

DATA

16.6.93
..APARTEAlck.aX:M

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Pg:::
-TAQUIGRAFIA-

CB12

situação. Eu ouvi as podderações todas fteitas, achei bastantes justas,

como achei razoáveis as outras pon.derações. Acho que face a forma como

São Paulo vem, sendo ocupada, a necessidade de a gente dar um. baeta nee-

se processo de pressões localizadas e não compreender São Paulo como

um todo, saber que zonas devemos... que tipo de ocupação que a gente

deve prililegiar em determinadas áreas, qual o perfil de determinadas

áreas, o que deve ser construído ou. não, se a gente não parar isso, se-

rá um eterno suceder de pressões. Então acho que e muito mais razoá.vel,

mais ponderável, que a gente pensasse num. processo para uma Z-3., nassa

z-8-C16, quer ci .§ zfink garantir a qnol i am^ de voeis, impedir que a ocu.-

paço se,;.,,da:..da forma. coma. vem sendo. feita al.i.,._ para que isso não vá

se reproduzindo. e torne a coisa* enfim..... Na verdade, o lado_de. voam,

sou morador. de Pinheiros, e uma área_ coa as reetriçõee da_ CM,

extremamente arborizada, a ocupação essencialmen.te horizontal, ecrr de

habitaãões residenciaiss e que se a gente permitir, quer dizer,. se esse

suceder de mudança de zoneamento vai continuar acontecendo * a gente

vai destmair toda uma área verde que tem., ali, de uma opupação..de uma

qualidade de vida muito interessante. Acho que não sendo contra a pos-

tura de voeis, que acho que e justa, porém acho que a ente tinha. que

tentar um outro mecanismo que matasse esse procedimento, quer-dizer,

sempre a gente resolvendo localizadamente prejudicando o detrás que

CÓD. 0597
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acho que não é a situação melhor para a gente estar resolvendo os pro-

blemas da cidade.

O SR. BáLIO BAJA (?) Sou assessor da Vereadora Aldalza

Sposati. Eu tambáa sou morador da região e pessoalmente não sou das

pessoas mais conservadoras emtermos de manutenção do "status quo" da

cidade. Acho que/mí , situações que modificam o uso da acupação do co,ll

até mesmo par situaçães que não estão naquela, rua. O crescimento de

Vila, Madalena, o crescimento da região do Sumaré, Sumarezinho, fez da

Rua Moraes uma área diferente do conjunto das outras ruas naquela re-

gião. Brimeiro, passar 'ônibus. Zona 1 pode passar On ibus, mas já dá

uma característica de Zona. 1 diferente de onde não passa ônibus. Quem

vem de Pinhhiros e vai para Vila Madalena, é purpurina que passa na

primeira,

,meememememeemereemeemeememem

CÓD. 0597
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vai pela' Rua Pedroso de Morais. Inclusive na Rua Cardeal Arcoverde,

hoje já. possível virar A direita na ala Pedroso de Moraes / e vou

entrar na Rua Moraes.

Não mais •.. (ininteligível). (contra-mão(?)

É que faz, pelo menos, dois que você náo. passa mais por

ali. Mae, imadou. Cai na 1 Cardeal Arcoverde. Eu tambám moro na. região.

- (aparte fora do microfone)

O SR 	 Tá certo. Sobe a paralela e volta por

ela. A Moraes, a que vocó obrigatoriamente entra na Pedroao de Moraes

- (aparte fora do microfone)

-	O SR	 25tt certo. Eu estava falando da rua

paralela, quando a Rua Moraes tem a moem situação' , só que ee de quem

vem de Vila Madalena. Inclusive eu sou obrigado a pegar aquela xua.

para voltar,' sou obrigado a entrar na. ~roso de Moraes/ a entrar por

ela onde bifurca A esquerda e A direita. Tem aura bifUrcação ali. que

soa obrigada/ de onde eu, estiver naquela reglilo" I. a pegar a Rua Moraes

para entrar na. Pedroao de Moraes. Ela acaba sendo um corredor..

E ela acabou, por casa situação, tendo uma- ocupaçãto.

rente, de uso local. Por exemplo: escolas, consultórios medicas, pai-

canalistas que gostam. de cuidar da cabeça das pessoas, tem vários co

sultórios de psicamil ¡atas por ali. Agora, um uso inteiramente com-

patível com qualidade de vida. Aquela região el inteiramente diferente

morar ali, do que morar, por exemplo/ na Teodoro Sampaio. É

te diferentediferente morar ali do que morar na Cardeal Arcoverde.

CÔO. 0597
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Estou. colocando isso como leito, não sou arquiteto. Mas*

estou imaginando que se m modifica/mos esimmtants&e. o uso dessa ex.

tensão, de poder fazer hospital, de *poder sk fazer fábricaa* acaba

modificando, não mais a Ru.a Moraes* mas acaba modificando o uso de

região que vai alem da Rua Moraes. Ali, não se trata mais de gume-timo

... Eu. acho que ilEt uma situação consolidada de uso * não nó reaidenc

na._ Rua Moraes, e não se na Rua Moraes cozo -bambem na ma de cima*

onde tem aquele restaurante Rapala e Remo. Então, tem- todo um uso co-

mua daquela ponta com a Pddroso de Moraes * pela forma 	 ((ninteli-

gível)..... a Pedroeo de Moraes.

Mia* se liberamos * vamos estar. 2:231~~as

o uso do bairro' inteiro. Então * estou de acordo com a preocupaça . das

pessoas que defendem a qualidade de vida daquela 	 ; não estou de

acordo de .que e fácil mudar isso: não e fácil fechar as escolas*. não

e fácil fechar os consulterios medicoe que estio ali e naa e fácil de

mo-lir os pridioa. Mas * acho que 4' passiva. / =ater aquilo de acordo

coa uma. ocupaçãe geral* de uso misto* e compatível com o conjunto do

bairro.

E fico preocupado com a possibilidade de haver um interes-

se de eepeculação imobiliária.. el.:Unica. Ou seja * de ver naquela

tuação de começo de uso misto de terreno, de ver uma possibilidade de

sobrevalarizar o valor- do seu terreno. Então p daquele terreno acabar

tenda ma crescimento de valor que eu posso começar a não inala pensar

na qualidade de vida minha* mas de pensar t na qu ffial vinde da minha.

poupança* ou que eu possa vendar aquela casa * comprar outra parecida*

COO. 0597
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e ainda comprar uma. casa no Guazujá, e ainda montar a minha cadoz,-

neta de poupança.

Este o perigo que quero alertar as pessoas que estão

aqui, ou que moram na.regiiio. porque * certamente, isso a gente viveu

em várias situações zuasta cidade, e .1111~1~~1~~~.
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Isso a gente viveu em várias situaçõee nesta Cidade e destrói não Á

a rua, destroi o bairro, destrói tudo e ao invés de termos una grande

vida, vamos ter acabando alguns tendo lucro e a maior parte prejuízo.

Gostaria de estar falando aqui no sentido do relator estar pensando

na proposta como foi seita da possibilidade de que tudo isso possa e:

tar ocorrendo que se não padeseemos estar apreaentando algum *subs-

titutivo - não soa da área - mas acho que os arquitetos que assenso.

rant esta Comissão poderiam catar zaantendo nessa região um uso misto

que ao comprometess' e o conjunto da regilao' 9. do bairro.

0- SR. ANTONIO DE PAIVA MOMUO RIMO - .Alguem quer fazer

uso da palavra? (Pensa.). 260 havendo mais ninguém para se manifeatar

quanto ao .projeto da neadanTa‘ de zoneameirto da Rua Amora(?), vamos -

passar. para outro projeto. Quero antes cumprimentar o8 moraclorna p-

participaçãci. Acho que est todo o setor da sociedade a participação

muito importante e tenho certeza que a partici.pação de todos„.. não só

doa moradores, como arquitetoe e outros * vem apenas elucidar: OS- Malaw

broa da Comis

Vamos Danner ao projeto de lei de autoria da Vereadora

Masa Cobra Ribeiro.

O. SR.. 	 Trata-ae do PIN 297/93, da autoria da

Vereadora Zulaiã 'Cobra Ribeiro. O projeto dispõe sobre alteração- de

característica de- uno e ocupação de solo, alterando trechos , da Rua

suíno Maciel, entrem as ruas Zaohardas Tigoi e República do Iraque,

atue/mente- tido como 1.1/020, patinando para corredor- especial- 2M ,Z8

CR. a - justificativa da autora -e a segaintes no trecho citado ias

rmwae ~renas e serviços que não perturbam a coletividade* nem. cata

DATA ORADOR :APARTEFiODiZJOI FOLHA
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sem poluiçgto, tendo também essa rua circulaçãO de cinco vias de anibue

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. As consideraçOe

sobre a perpos itura sê:o as seguintes: á permitida a pretensão da, aut

ra ja. que o trecho que busca enquadrar como corredor Z8C25 tem em

seus doia lados quadras em seu autor= que já são Z80135, desta forma,

estar-se.ia adaptando o trecho à tendencia da microregião. Á justifi-

cativa da au.torà e a seguinte: a Rim Jesalno Maciel, situada em zona

residencial sofreu alteraçiies em suas caracrteristicas, ia ves que

cuida de rua que dá. talião a todo o tricrego de veículos oriundos da

Av. Rubem Berta com destino a outros bairros da Zona Sul. Nela circo,-

laudo nada menos do que cinco linhas de 'ónibus. No trecho compseendidd

entre as ruas Zaga:terias de Goes e Beptiblica do Iraque instalarlam-se

emprese de serviços que não perturbam a coletividade nem causem

ção. Para legalizar tala situ.açroes de fato a Lei de Zoneemento previu

oe corredoree de uso especial. No quadro cuzapre assinalar- que. ruas

adjacentes já integrem a Z8CB5. Quanto à legalidade, a presente proje.

to se enquadra nas atribu.lçBes cometidas à amara Municipal, Artigo 1

inciso 1 e XVII da Lei Orgânica, dos Municípios

0 SR. A3TOkI0 Ira PAIVA NIX117R0 PILHO Há alada. que que

se manifestar sobre o projeto? (Pauso.). no há nizleneia. O relatar do

projeto ei o Vereador Paria Lima. Bata a primeira ~Anela _pública

e teremos dia 30 neva ~Inala para todos esses projetos de lei..

Passemos ao PI/322, do Vereador Bruno 1k Feder.

0 Mi.	 rO P13322/93 trata da alteração de zone

•mento na Ru.a.Engenheiro Oscar Americano, em Cidade Jardim * que passa

de Z-1, zona estritamente reeidencial_para corredor zsastua.,. 4.justl,
CÓD. 059Z.:
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01~ A justificativa do projeto do Vereador Bruno Feder, que tem-como

reldtóra a Vereadora Tereza lajolo, é a seguinte: a presente proposta

se impas pela própria realidade. A Rua Eng.Oscar Americano, mesmo situa

da em bairro nobre, de há muito deixou de ser estritamente residencial.

Ali, por ser passagem obrigatória de inúmeros veiculos, hoje já é, na

prática considerado corredor de uso especial. O que se pimpas é pura e

simplesmente legalizanuma situação de fato, posto que não servindo àqd

les imUmis para residância, nada mais adequado do que se permitir na-

qaela via a instalação de escritOrios de empresas prestadoras de servi-
descaracterizar

ços. Tal permissão, alám de não EZEMEMELEE o logradouro, permitirá

uso Mais adequado dos imémeis, alem. de abrir área para instalação nas

residencias.

O SR.ANTONIO :Rani; . Não teia nenhum morador inscrito?(Pausa).

EU, acho que os presentes tomarem conhecimento da pauta. Se alga.

temintereese, dos presentes, em algum projeto, eu gostaria que se mani

restasse. Isso dos projetos que estão na. pauta. Porque não tendo intere.

se* mesmo não tendo nenhum relator dos projetos que estão aqui * vou en-

cerrar a presente sessão.

O SR. 	 - Eu teria interesse não em falar, mas

se houvesse alguk que tivesse algama observação a fazer= relat6rio„

no projeto 331"3, do VereadorAntanio Sampaio * cuja relatora é a Veres

clara Aidaisa Sposati, eu gostaria de ouvir.(Paasa).

OSR.	 ,- O próximo projeto é o PIA 331/93, de 'auto-

ria do Vereador Anta:lio Sampaio, cuja relatora é a Vereadora Aidaiza

Spoeati. Esse projeto de lei trata de mudança de zonsamento de área do

Tacurávi, na Nova Cantareira * que é zona Z-1 25. Essa área passa de

CÓD. 0597
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zona estritamente residencial para zona Z-2, zona predominantemente re-

sidencial.. A justificativa do projeto do Vereador Antônio Sampaio é a

seguinte: as normas de zonas Z-1 são NIZZECCEOCEE extremamente restri-

tivas. Hoje ma zona Z-I o único uso conforme é a residância, unifamili-

ar. Até mesmo escola para crianças não são permitidas, apenas em condi

Oes especiais. Dessa forma, as normas da regia(?) são apropriadas ape

nas para áreas pequenas, destinadas aos segmentos da população de alta

rendalque não ppreciara morar ma apartamentos ou conjuntos residenciais

nem.. em sua vizinhança. E não é o caso da área em questão. A atual Z-1

25 está na zona norte da cidade e Centena% compreendendo parte do 'lar.

dia Vila Ieonor, do Jardim Barro Branco e do Jardim França, a leste da

Avenida Cantareira. Nessa área há terrenos adequados para construção de

prédios de apartamentos. e conjuntos residenciais. Ao propar ma passa.

gem para Z2 o objetivo é se permitir,alia da habitação maltifamiliarov

instalqção de comércio e serviços, não incomodo% sem entretanto prazo-

ver adensamento excessivo já que o coeficiente máximo de aproveitamento

de Z2 é 1.

O SLANTONIO PAIVA O aenhtr gostaria de fazer alguma colocação?

Isso sobre o PL .3317

O SE.	  Não, é que como assessor da Vereadora-

daiza Spoeati, gostaria até de . justicar porque ela está em reunião de

comissão, aqui. ao lado, que está. acontecendo ao mesmo tempo.

O SR:ANTONIO PAIVA -Ela e ~CM membro da comissão....

O SR.	  Da comissão que foi instalada_ hoje de as--

tudos de .programas de serviço social. Tem representantes de várias com.

miasses que estão; reunidos ali, na gala. ao lado,

CÓD. 0597
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Erra% como ela é relatora, gostaria que tivéesezaos algtsia

mantos mai% para poder estar Mudando, para pod.e=os construir a fozu.

=alaga° d.o parecer dela.,

Meteei~reeeemeneeweeeien~illa

CISO. 0597
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A SRA IDE:Lr - Sou arquiteta, e assessora do Vereador Arnal-

do Madeira. E.i não conheço o local, mas a mudança de uma Z-1 para Z-2

confere características totalmente diferentes ao lugar. Na Z-2 aleM

de residencial§ se pode construir conjuntos habitacionais, ccatattrcio e

serviços de grande porte. Pode manter um adensamento baixo da área,

mas quanto ;a categorias de uso, elas são bastante amplas.

O SR AntóRIO PAIVA  - A sua colocação e importantelate por

ser arquiteta. Acho que ninguem_ quer emitir opinião, e htt. falta de

membros da comissão. Vamos ler os doia tItimos projetos da sessão de

hoje.

- O PI 332/93, de autoria do -Vereador05K

An.tOnio Sampaio, cujo relatar o Presidente desta euiditacia,Vereador

Antanio Paiva, trata da mudança de saneamento em- área da Vila Maria,

junto a Ponte do Aztcandurs, passando/EdLna especial Z-8038 para Z-6
•que e predominantemente industrial.

A justificativa diz que a área fica ao lado do Parque- - Novo

Mundo, junto a Narginal_do 2iete. Diz aqui*

°A zona, cuja. área de uso e ocupação do presente projeto pra

tende altera, compreende o conjunto de glebas localizado na Vila Ma-

ria, junto ao Rio Tiete, divisa de São Paulo com Guerulhos.

Pela exposição de motivos que acompanha a lei 8.769/78/que

fixou as normas para Z-8038, essa área era considerada caracterizada

por importante entroncamento viário, aguardando definição de projetos,

como _a Via. Expressa . Analzketa/rernão_. Dias ou. prolongamento da . diretriz
C(50.0597
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da Av.Aricandura. Por essa raz'áo, foi praticamente congelada.

An limitaçaes para essa Lrea incluiram a proibição de novos

parcelaxentos do solo, c= potencial. construtivo baixIssimo 0,05, com

coeficiente mimo de aproveitamento e 0,025, como taxa méxima de oca

Pnájo, e apenas duas categorias de uso conforme, E-3 e E-4. Isto 4, a

proibição de residencias, inddstria e comercio de qualquer porte.

Hoje, passados 14 anos, 	 existe prolongamento da Av. Ari -

cambava até a Rodovia Pernão Dias, e taxable foi realizado entroncam. ca

to da Av.Governador' Carvalho- Pinto com' a Marginal Cote, kr.Morvan

Dias Pigueiredo.Não hit razão*, portanto, para que a área continue va-

zia..

Propositais- que . a Z-0038 panem a ser zona predominantemente in

duatrial. Z-6, por estar ladeada e atravessada por vias de trkego

pido e porque esta xcui.to perto , de outras zonas Z-6, localizada_no.Par

que Novo Mundo, junto I Rodovia Presidente Dutra.

O SR ~O MONTEIRO DE PAIVA PILHO - lio podemos. teettir_

nenhuma posição sobre o projeto, porque estamos tomando conhecimento

nesta data.-.. Peço ao autora, ou. As -passo= interessadas * que na- price/

ma audiencia di mais informaçaes, para que possamos omitir nossa 071

nião:

Vamos passar ao projeto seguinte.

O SR 	 - O illtimo projeto 4 o r-z333/99

também- de autoria do. _Vereador ‘AntOnio. Sampaio, cujo relator • o Veres
•dor Paria lima,., e. trata da mudança de zone=ento de uma ares na Mar-

C (500
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ginal do Rio Tiete, entre as Rodovias Bandeirantes e Anhaugaera, pas-

sando de Z-17, predominantemente residencial, para Z-3 predominante -

mente residencial, de densidade demogrefica media, com coeficiente de

aproveitato maior.

•	 A justificativa do projeto e: *A zona cujas normas de uso e

octrpaçrLo ; do. solo se deseja alterar no presente projeto de lei, est&

localizada junto 1 Marginal do Tiete, entre o in.{cio da Rodovia dos-

Baúdeirentes e o in£cio da Via Anhangaera. Prizimo a essa zona he. na

zona predominantemente indxustrial, e zonas predominantemente residen.

ciais, Z-2 e Z-3, respectivamente. Por, estar rodeada por vias de trol-

fogo repido, e uma erea que • comportaria °cozerei° e serviços diversii%

cedas, bem:canto predios de.. apartamentos. Entretanto, as nomes a que

este atualziente suhnetida t impedem . a construção de predios com:. mais

de 10.. andares, ek limita o comercio a serviços de reabito local.

A tranaformação- da Z-17 003 az 2-3 se justifica por seruma

adequação do zoneamento fla atueis ccuidiçães de acesso e vizinhança des

se setor da cidade.

0 SR ANTONIO DE PAIVA19TEIRO PURO liguem teria alguma..

colocação a fazer? (Pausa) Não havendo sageataes para o projeto*: agra. -

decemoa a presença de todos„..,e convocamos a prOxima reunião para- o

dia 30 do presente.. No dia 25 teremos a segtrada. aadiencla p4blica de

mudança de zoneamento...

COD. 0597
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'

PILMIDENTE:	 Sra. Ver. ZUIAlt COBRA griunno

=noz:	 Sra. Vbr. AL/CZA SPOSAI (rolatora)

- Sr. Ver. AITTOlgO PAIVA, 1,3)1TIZ1 FILIO

Ver. MUDO

Sr. \ror. ECLIO

Vor. FAMA LEIA

. n

.ATTACK.7.4, ,le13LICA cobro ao PLo 240/93, 279/53 0 322/53, 331/93, •

332/93, ,4343 o 297/93, matizada. Uo dia â0 do. junho do 1993;
,

no Audit6zio "Oooar 2oaroo0 horta", na Clizzara Iltud.cipal o Sao

IPH1I

Sr.

' 	 ' I	 •	 •	 1'	 ." o )	 •
. 	 ;'•,;	 •	 • ,	 • 1:: • 	,	 •

(mamo 55/93 1 da Coatei?ão ao 2oUtica, 11,r1?auga,~Pol,-1 ".tana , o• , • .
• • ,	 -	 I•Zoã.o itm.b:Lout,o) •

I" •

o
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início é. audiacia pública do hoje, 30 de junho' de 1993,
POÇO desculpas polo atraio, 'porque ou estava numa ou

tra reunia°, a reingão dos Conselhos Tutelares * que pedia a

irrecongal bom como dou Vereadoros Alberto Calvo e Adria-

no Tiloco - o doa Vári0C4 Socrotários do Governo lawnicipal, para

reaolvor a quostão doosee Consolhos.

Como priza,oiro item da pauta do hoje consta o PI 240/

221  do Vereador ViaurIcio rsria l qu.o institui noznas para a In-

plantwao. do vilas residenciais e conjuntoo-vilas. O relator

o ' 'Voreador Paria 13,1Jaa.

Não cotão pre contos non o autor e nem o relator.

justificativa do autor do itza.01310r qualidado do vi

da o baixo custe do pxmdução, pelo que co constitui numa Ui=

a/tornativa aos edj.I'lolos vortioallzados,"

A Comiosao do Juotiga , 4 pola localidade. •
•	 voa una aêrio do con3idorag605. Vou ler acizento a

juat:Lficativa do aut•or• (Pausa.) , ,Não tem justificativa. (Pausa.)

O projeto tonta roegatar a riatra da l vila, que foi 0-

risinalmonto apresentado polo.Zsecutivoo na gestão da O'	 n a ,

o= zoados ao ano pausado, tendo . sido, na, ocasaol realizadas

Usa audiauciao pliblicas a reopeito.
4

Çon3,0 atê a posso dOsnovO,Prefoito niaod foi apreciado, .•

pelo Plendrio desta Casa * acabou Por ser rottrado da pata

la nova adainistraagão zaunicipalp

Côo. 0597



FOLHA DATAROWLIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Angola AUD.PU:CLICA 30,06.93 Zulai.8417fi

41,

g

81

f`

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P.A
-TAQUIGRAFIA-

JFIeffla n.o tç.fa ..... 	 do proc. 1

N.o	 	 ão 1953

• O RINVO kUlanl n c.11140tir_ApAni

'A propouitura*routaura a figura k =tuna da vila, coto

agrupananto.'dcrouidtIncias quo g tanto foi u.tilizado, principal-

mente entro os anos 30 o 50, na. formagão do tocido urbano douto

Município.

O projeto está divicLieD oza cinco capítulos: definição,
P

requisitou; urbanísticos gorai% procodimontoz adminiotrativoo

raia, a concoasão do direito real do ue0	 vilae residenciais o

diapoolgaeo finalos

Vila Geria o conjunto do lotou dootinadoo exclusivaraon

to à ~ao e o conjunto.vila oosta o conjunto do habitaçaosl,

Ca, que:dit:sporla, obrigatoriorlaute l do eopagoo . de utilização eozzuWie,

Tonto a vila quanto o.conjwito...vilo. teriam ii,roaa

• de lex 10 mil =troo quadrados.no neu todo•o a" áarticulação",, „coxa

via, atirolal , do circulação, o‘ poderia aro /maluco em uai ixiico pon

to.
Seria pormitido quo Cri leten o as habitação° tivessem '

acescsip u4icaucuto por via do circulação do podootroo,

27o Calo. 	 aldm doa rocitaisitos .uribatioticos gorai%

vx£1,1doo para animo ao figuras O:kr:telas Dão dadou'oo requisitos

pedi:loo p para a‘vila roo.i.denela2.r-o para ó conjunto-M.1a.
• tr-

.. Aí vaa oa procodimon.toS ' adaiNtotarativao,' que orden=
'	 "	 •

mo devo sor a forina . do.aprecontação-dos projctos pain o trax3ite.	 ,	 •
azuiplioo doa =mamo junto à. Prefeitura do ilun,toípio l do modo que

08001,3 •popeata 0Q aprovadome	 \-

tt,

AL toa o outro capítulo,•quo 6 o do outorga do direito

COO. 0597

• •

àí.i ,	,-Irá%



R0DZ10 t-0' LHA DATASESSÃOTAQUIGRAFO

AUD.PLIN__ 30.06,93 Zulai8 3Dl? Ancola

• CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

irpiba n.o 	 , ...do proc.
to	 	 de 1,9,@.)..

: O funcionário	 /3/

.	 .....

real da uoo dae &roas deetinadae ^ao sieteraa irldrio o, por Lin, o
.	 •

capitulO' To. refere apenas a &topo' eitivoo'lootalativoe obriaató

rios na 'redação de 'l.= texto' local, cata 'implicaçãoo diretao ccei a

natdria,

natérl.a oetll	 diecuee'do, ` /Ligue= (lateja Lazer uco„,..

da palavra? Tara J.nteroceadoe aqui preeontoe? f4(pealea.)
•

.0 SR. TIORLCIO (aeoeotior. de Vereador Maurício Faria)

Como i6 aqui, na juotifieatiVa; a : idéia' da criação doo

conjuntollwylaa, 45 do ' criar ura tipo do adoneenento . intemodiário eu'

tre a‘ odgicação individual e a eitin.cação' vertical.7colotiva, s que

eão ou edifícioe,

v33. adeneemento =Saio, que atondo 'a,uraa demanda ext.aton

to na população o mesmo ao mercado inobiliário e que preeerva waa

doto:ninada qualidade do vidt4''

ao 4 provioto	 :tainb .6fa, porfias coa 1118111:),M3 roo--,	 o:

• r	 •	 •

tri.9800 cu to=ou de' &ma, •tdo, para ) Cada4.2on-.^ e. 'do uoo 6 pre+no

s•



Ze — X —

-"É:foita xmla, porgunta tora do microfone.

x •!,	 •

•CÓD. 0597

RODÍZIO

B18

7",

FOLHA TAQUIGRAFO

Angela

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

Angra',

SESSÃO

30.06.93

DATA O R

311.oi.i:"'.1019.	 i

iO fUnCiQnário 
rAPART

"' IZtA.•	 ,
•••	 .••

• r	 •	 . 	 •

•do asa zona.

O sri...-iiolutczo Não.. Podem entrar veicuzloo, tamb6m..

II acosso, piara _veículos o para, pedestres. •

Ec:tá eetabolocida l aqui, ,a 3~,ra mínima. A largura
! t:	 •	

•	 ,

nea, condicionada,, ineluoivo, altura: das oditicagãoe. Data())

:ao: caso 4.¥ sobrados, coa 9 , .metroe	 altura*. tom de ter uma lar„..	 .	 •	 .	 .	 .	 •	 .	 .1

cara , 4otaxminada, ,para ganuatir„ ,.a insolação e outras coisas: do

, O preãoto prov8 1, para cada circunstrancia, o que (It per-,
mã.osível ou não.

X mo X

Outra pergunta teita Z?ra do micpfrofone. .
-

, 9 GR. 119RICIO O pfodoto ,eatia p~to, i. aquip pela Co-

miesãO do Politica Urbana e deve Pa0Part aoreattot Por rttlizerw •••
• gO

A. SRA. PREsiDEITA , (Z1,100 .Cobra 11,1,?,ÇAiro) " 2Pta 4 a ""

. „	 •
!t•

•*1•gunda audiencia publica ao proJeto °até. 4:14Q para o relator,
,	 •

VeroadOr Paria Zima• Depois, passa pura o rolator, 6 feita a Deu.

ni.oi 	 um parem:4 da Comisoa9, yaii, para 'uma .o	 araiwtra camiío.,	 ,

.	 . ". 	 .	 .
• •	 • •. ,	 •

• •	 11'



AnGela AUD Pura ,30.064„95

-•	 X.

Elietem
Côo. 0597 13~

n , n••	 1,1111 ••••	 “•,••••	 •	 .....	 e	 er	 •	 •

notz_rt

aio
FOLHA

•

CÂMARA MUNICIPAL D E S A O PA U	 lha	 ,,,,,, Proc.

-TAQUIGRAFIA-

. DATA	 ORA 4 funf=k)r.:.--c9;?r,ApAidGRAFOTAQUIGRAFO SESSÃOSESSÃO DATA ORA

 aa4ia. Sabe o que e Ima dança? Isto aqui e tuaa dança.

Pazu talm'.`tiftranite o é una coisa mais séria e "dança" 6 =a coisaI
maio relaxada.

O aar viu que jé, tern duas audiGnelas da gestão Das-
:,

nada, que ;fes todos QD trAnites lesais, nas •af.. enterrou, porque

• mudou o Prefeito. Dom.Ora ttint01

•'.

É feito ina aparte tora do mi0o0fone.

X X X

SI?A. PR.ESII1CTITA (ZulaiG Cobra Ribeiro) Mas a‘Pord.vai

dar ' tapo,' porque estamos emanando, a nova loctelatura, temos trtis

ano° o. tanto, quase quatro, o . vai dar tempo do imanar.:
,

t sé ias*? ,
O 	 Acho qu.e seria interessante eu. sonso-

sair uma .o6pia da projoto para as eenhOreo.
-• •

'A sim, • 941 *0( A (Zu1a.1.8 Cobra =beiro) Zlais alguáa
• .• •

&soja Atzor use da palavra a 222x reopeito‘dese . projete? (Pausa.)

•• • . Entao t vezos dar Dor anceriad9:9 parVIzInoD para o soeu>.-
do pr4?joto do hoje, que 60 x2.82192221, •‘ de autoria do Vereador Gil-

,berto Kassab, que altera itens de . quedxo'.0-4-,4404 TâOi f§.412181, 2'Q

.	 v .1

• .2'012tOG A Rua Moras, que pecas; k,e!itege4a*7~0 » e',C11.6. para a catoe
•

ria Z.8 , e 02~3• cujo relator é o., yeroad9r 	 ilaticeastrd,

Quem deseja fazer uso da palavra? 'Tina peocoac 1.ntoreo.

• ..,	 •

•nn••nnn•••••••11.••n•n



- CÂMARA ,MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-,'

TAQUIGRAFO	 SESSÃO 

Angela	 AUD PIEM•
à

1,1511z, ILOQ	 preg.,

	 de 1953
O funciunál;u	 1

CD

3o,0G.93

,,•.,?•.:".,....	 ,	 •,,,.	 ..	 1;	 .	 .	
.	 .	 .	 .

	

.	 .	 ...	 .	 .	 .
. ...:.,,I.,,;--...0..s,	 • .	 , , •	 , .	 .• •	 -

(,Pauea.,) '',•-

	

.	 .,	 .	 ..	 .
..	 ..	 ,	 ..	 :,...,• . , ,,..,„,.,..„ ,..i.f,„,,,,.....-•-••••,'. • . . „,„,•54.,„ ,k ' . 	 '. '•	 '.•	 .

' 	 . 	 - . 4.: 1/4 .1, ' , -. -.. • •	 • ' "2;1.4 \5 ‘:. Ir? 4 '. • .	
. 	

.. .	 •. 	 . 	 •	 . 	 I

• .	 l 	 , 	 . 	 „,,

" ' " , 0. JOSÉ Soramo (morador da Ib.4a Llor4a nP 555) - Como
••	 .•;,..;•••;;..'t.,;,•..;,• 	 ,	 •.	 .....	 .	 ..

é a cegOnda : .audieenci.a o já diocogoop na prialoiz‘4, olaia/leia, hoje.

l'ize.now-ua abo.1.3,:o-aoà-inad.o cola todoe.pc,moradorec da rua.
..

,	 •
Vou 16.1o,, papeando, dopai% sim não0 da Moca.

V*".

CL1A	 1UICIPAL DZ SÃO PAULO

•••

NU, abaizo i;aocinadoo, noradoroc da nua ttorda, vimos, por nolo doo	 •
jgíl,	 mei •

"

" • ";"

ta, podir''a'apz'ovogrío do Projeto do Lei 279/93, do Vereador (albor ,,•';
1

to Zaccab, cimo prov8 a raulanga de zonoogonto. 	 •

Congo/no 000larocignoo 21S au.dioncia pública ,do,dia lG p.p., a Rua

mordia £01 loteada peia Companhia City, pog ractrigh-ou para qualqu

tipo 40 , oct.wcwao, a no cor a do Imo 'roaLdencial, do 'baixa den

e qu.o proonchocco ao exicenciao por ela ázpootas4 k, ,•Porem, eoeaci.re.

trig8ou vela condo doaroopoltadac dia-a-dia, contrariando a Lei t

9413, 'artiGo 25, do 30 de dozobro do 1$81, n4Q lojoa ao nocce± 4:1 2'4

paracort irrevorcívo3. tal cituagsloo?'una ',toa elue'ioxictom,' cl?.nicac-',`IP •	 • .3

escolas°, :ccoritérioca conctrugrosi :prdd400•- 64eye 'andare° c ccuar:;,
• •-•	 .	 •	 •	 .	 .

• rN;;•.:	 •	 ••••	 '
• •	 t	 •	 . •••••	 t	 .

	

foragi:kW, do ,,. outroe 441.fícioo.„,	t„ , • • • • ,-
-	 •	 .•

Polo°, gotivoa acima '0,11P0 0t0o lp • t,303.10i.t0e,30P	 -:• ICTIUacsv• 'a•••,.	 •	 •	 +7. 	 ".4	 ;	 •	 .1

"	 •	 'r. `	 •

.do Proáeta140. Zol 279/93, do Voreadeire:	 •	 •	 e'	 o	 !it	 •	 ,

prinaikto . igediato da Lei', $41,3 t artigo 25, ;do ',30 Ale ? 4Ozczabrc • do.2.991,

FOLHARODIZIO

333.4

ORDATA

( 1•2) •

nExcloo, Srca,

Vereadoreo da

"..•

CGD. 0597



DATASESSA0

A1JD InT13,181a,,
.;

.	 .	 ..	 .
c:abarcando' as obras 'já iniciadas, a donOliga0". dou ediriclOa jii

conn.d4001;: o fociinaonto do coadrolo ex:14rtento, boa como o ró-
,	 •-•	 • ,

torno it3.odiato	 7.-1 do 2sduaxa nabos os lados. 'Cf:informo	 o

projeto	 City.

ainaturao nao 64 para sabor o nano. z scanpro ¡Ca tor O nomot

dado un. osclarocinonto:fora mierofono.

Z —	 X

PRA. nau' ra24 ( Zulai8 ‘Coba	 altr=aci

1

4

der poi** pou.co. É 06 colocar em

poctsoa. Alguns pusorara, outros atos. ,

NWPrfirri~fr
7 -3	 •••!'

O no= do cada

. Me,

RODiZIO FPLFIA
•

r;TADUIG RAFO

--	 .
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

TAQUIGRAFIA

A.11A L.Feiha n.o  6_5 "  ,do pt
	, do 19

O funcionário-
ORA

OC,

DO 30.06.93 Soriano :

Atonciogrognito,"asol.nan; 322=dmacts 25 df)C1 31 , moradores do la,,
do cavara°, , sondo quo Gcouí inçcatlinos,

i.

À SRA. PRESID21.7.4., (Zulalà , Cobra. Ribeiro) - Irais 8.1zuazt?

(Pausa
..•

D.144'ifett4 receber o abaixo-assinado *. Jaas	 1,an abatzo-anal., 

nado. sonprii.dovro conter qs,.ngaop d , 	,agis.ipen bela :Led.-
a

vol t pontuo ,e6 coia a asoluatura n‘s nao cabcnos... 'clu.ex é..	 ,

-

•• •	 1

1

i

o endereço q a a.seinatura, Mau tudo bem. NU vtunoo, tatabóli I por
11	 s

O fl. Rt.1131213 CiratIA.S (Chefe de .Gabinoto do loroador Gil

	

7	 -4	 •	 ;.;	 .	 -

borto	 ,* autor, J1-= prcrjota) ,.,'Sçaheres ix ,apanas ratificando

	

m•y	
.•

-	 ;	 ;	 ;	 !•<.;	 ,	 •	 ;

p	 • 4'	 ••	 4.44	 1.°	 •	 '^• t

poalgas) • 411X101=2~224 J&f xà21~13~391

dada polOonoradorost a'volta ao astatutis 'ont4410 da inata° 6 Pra!

4090 * ; :auto	 pr.90ICaSsab

pra-

COO. 0597 1.COXICZVCO •!'"• t



FOU-SARODIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

AIJD PU= 3046.93 Rubem2 Angola

• •	 , • •
• f••	 , •	 •4,	 •

coadreio. No entanto, +5 óó"paçi' .. 484a.na ru.a .,3Nsrik-vorificar„ ; ' 2' ' • 174, ,	 I,	 • .,	 ;	 ..	 .	 ,	 ..	 ,	 ,	 .._.	 r	 .	 .	 .	 -	 - ,	 .	 ..,	 r .	 ,	 ),.	 ..	 '	 -	 ''	 ''	 :' i	 t ''	 e	 • '	 '.	 . ; ••¡'*-,.'t
.*

u& u
•-. ., ,..,. ‘i,?	 . .-----1 -1 '+ a' -.1"-'• i ' 	 ,acirt4,0.,,t,•,:•..

:..,	 .	 •
;.,

:	 .	 .	 •,.	 ,	 ,	 ;„ .: ,.,	 ....,,,i.,,.	 .., „.)". ••••,....g..•;:í1., : . ‘,,•., 	 .	 ,,	 ,., ,.',,,`1,-,.., •	 '	 ,	 1' ', 1..	 .: • .: n ''''."` n ''.' ‘ rixtiiot - Ootd, • tudo zudadolít ,IL;NÊ,;',:--,Ã'-',. 	 .	 . ,, •.., .r ..., t. .,	 •	 .,.., - ,,,,,,,......	 -	 .:1. .-..-.....,,	 w../ ,	 .•-., •	 .	 : .	 .	 - • ,.. b.	 •	 •	 .•	 i..:',. ,••,, ... •,..• '4 . 	-	 ,	 o	 , ., 	 .	 ., . 	 , o 	.. 	 . o ., .,,,1,, 	 .4 f 	 o tV,	 li.	 7* 	 . e.. fv.e., ;t5sit(	 • ' 	 ' '	 '
.	 -	 '•	 '	 "	 t. ,	 ,). ;*	 ‘. . .

. . " CS1 DiTjag ZUlaie ..cobra . Wc4oiro ) ,. .., .1141:13 all3u6 •-i"•,• •., t, ...,:-: ;,.;""7.;•:,..,,,,k,-,-..4 suo	 N

-,:: e ;:	 ' ,-',.	 • 1',	 ',t,,, .f,'W . : ':;.':' ' .' .„	 ,'	 '	 '-'1'4J'.1' ''' :-.'".' '5 ' ';' : '; * .	 , • . 1:‘,..t,......, 5 ' • . . • 	 , • .. - -	 '	 •	 . . ';-. . -	 •	 t"	 • Y

pegar a' liota t,ologénica, que , a pse.a....4.,7„gR.a. ,. .-ti ut
,pagar" . liota t,oloranica l quo`J,ie:

sNV •	. 	 .	 .
o 1

.	 ,

quer tazer ueo da palavra? (Paula.) Drtão.:-vezava juntar toa00 };
t"	

•

• 4
•
Ii

COO. 0597

e.

.....nn••n••••n••nn••••

1319

•

tn, YB	
MIM...*	 • •	 Ou •ffimpl •

lha n.o  ,  9., • do proc.
C:AMARA MUNICIPAL DE SÃO FNUL0-6„ 	de19.b2.

-	 •O
	 • -TAQUIGRAFIA- funcionário .

CONT. APARTE

•
" ..•

• ;	 •
•

.	 intata, a caída, dentro da legalidade, Sol a propooi.

ção daidança do zononziontos, , paro, tdoquar comi outro lado da rua
,

a ecoo outro j6 =apeado por ecoaki , conotrugaoo que são leado,
_

. »tinto do vota do Z6-CriG, o4 o atual zonoomonto, man ilezaial

do ponto do viota do soneca/tonto 034,0nal l quo ora o zonctcaento da
J á

r4	 •	 .	 "

••	 •r 	 • •
•

• 2	
=Mil. (Z. w1.04Cebra..131.beg.o),	 cotava a-

,	 ,	 •
0;:i."":54.... •	 "

zramainando o.proc000,ok tombo:34 . e 	 co xaC audiancia pancada'

oi podido fotos, porque d'puito '404"oz-tanto a aprepentação do to-

City.

• .

,
too, para elucidar o prococioa,;_. ,	 ' ;•'

.	 ,	 .

. '` '..' • '''' '. ''-'''' A,cora vai voltar pga:.9, ro..1.ato;*i„talo'' . .:ifids„ 00 vai (tar,	
.,

..,,,,	 -	 , P.. ',4' .•.,•'	 •%, '4	 - -	 1, —	 , ,	 ,' .	 ••.	 • .„	 . •

• '-	 '',.'''	 . ; %.,.	 -	 - •	 ,.	 ,

' '	 ' • juntar„. ::, :',	 ,	 - ..	 s	 ?	 ,	 -,	 .	 .-,,-.. -. 	 .... 1 ...... ., .',.'	 , t, , ...	 . .
.. ..-	 . •.

,
', , ,,,,,, à o SR • ttOSÉ SORCANO --,. Eu:. vou: tentar* jiultar , OtOr3 1 - a, )?	 . , 1

„

• - " C , ' '	
.

'0.	

r ..s ...	 • - 	,. •
ta . .da, Ci:V.- o contrata. da citT• .(114,k0u,•.a.C.k",....• . , NP3xnr.., ..a ou 21 , .1, ,, ..	 .	 .	 -.	 •' x":,'•	 .. ••	 ,„'	 •,-*-,,1m ,, < 	...- -	 --A	 - .	 .	 .	 .

• radoroctip,.,, ',moo aolonar judic.aazae.uto , quea . .altRreu, i na catada d,N.-
5	 .	 ,

,	 -	 •
, •	 ••

1,1 noitog'...,o, izonoemonto,,porque.:tieteaeo tetalauxate'larypm. devaeoadoRtr.• ,	 •

;•.	 1	 •.	 . 	• 	 •

é pmibido também, dentro do on.esinonto'70.3.pelt,40zualquor tipO-.

•r.

;.1

•

_
• •	 •	 ....i r &	 ,,,

tisnam a n000ft pri.vacidado., 	 •	 ,or	 •	 ;
,	 „	 .

	

.	 _

	

tzuido`	 preddio do novo• ,„

Se ou tenho uza,a caca =dto gootooa 2?or'oxaakplop cana• .. ............,~ .............. ....e, . whow •••• n••n•• ~~, 4/ "'""",	 ...............Nér .--. .. . ig . .... -" -7--„,-,-.,	 4,. i
.,	 . ,..',' .4:,'/•./,''	 ,i	 , .,

I	 .	 t• i ; • i	 .‘	 . 1, 	.	 .	 : n 	 1	 ,•	 ..'' I

anaarge: ca..:3;'031t90 .f.,, :I coo é ,pronido lg., c
.	 ‘,.

	

.	 .	 • 	•	 ..	 •.	 . ..	 ...	 i

.....u...............e..........1..........	 00...........	 •	 .	 .4...................,,	 .a..



RODÍZIO FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Angola AUD PUBI, •30.06.93 Zulaiô1Dáo

tudo«

onia	 60	3	 rio. pro.c.1
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO iNNUL03-v.	 19.5.1.1

O funcionário
.170••••••••....

CONY. APARTE

-TAQUIGRAFIA-

DOO docuaentou. 2 importante o vieu.al do procesoo l é atd raaio

ii:Lportrte do (lua O cocrito, porque gn3i61:x 16.

••'•	 A guidikeia ráblice, °titã aqui, anexada. Vai Der 'ano

zadal • ter31)&1;•:.:Ciea 4iai,caa km' ao ' eirlilicagteo dão dada°, ea

VA AO pcocoac:ao tz.maiterrtnio rolvindicam, paoalinguém le. 0

pr000zoo 45	 ii poaa o comogo e , roga o'	 ninguém, vai lar
•

•
Data% a rotogratia.,6 zaUito importante«

•Teu maio a1guia intor000ado ta talar a reapoito? (Palmai

": •	 ' Mora, vamoo pc.coar.para o •PT/ 322(9,13 ( do Voreador )3runo

ltdorr, zol?re a, Oscar Americano, clasolficada	 ZI,, pela Lei ..«

9411/31/ quo paoza a cor 'logradouro pablico e pertencer ã nasci.

/lona° za.cro., condo ao a relatora ES a Vereadora !rareza Iaja104

• Tem caavára interestado n0000 procozzo? (l'atea.) roca,

6 g. rua odp não 6? 1111tio; podoríanon mondar intimação para 0p7
'

oao poocoao. ror que não xaxim:Impou intimação para todo mundo

ca quoctao do conemento da nua	 • °zoar Allzoricano? (Patina«)

gana Zelndaill a outra toi o Paiva. (Pauta.)

Se nincuáci, octiverli interecoado, ' jé. %te não id nincnja •

xla Rua Occur Americano preouato. « 9 « `,'(Pflutia,N) lia presença da

reunião anterior conotou ~anuo Occoareeinento delco o a
..rua na traste do nacul (Pauca.) 	 1•

Vario% unta), pam o pr6xiiao Procepixor que é o r..1,..2a‘

22* 42; autoria do Vereador At.t.c.a922. 5 que tranatoraa a zona

&roa pertencento â zona	 A relatora é a %remadora

COO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 	 >?--	 de 1953._

-TAQUIGRAFIA-	 ,	 O funcionário 	 itÍ 

CONT. APARTE

A juctificativa 6: nAa norma° do zona 7,-1 cão oxtramia-

monto roctritivaa :¡;`::'polo em Z-1 o xinico uno C011£012.10 é a =aldeei-.

ni,'Q 4? , CPat.toa•)	 -	 •	 .'" •	 •

ninadtta quicar !azar u00 ' da	 ~loa ptuailar

ao po.•64,z a »rouco* fluo 4 cobro ,o PL ,z2A3i,:ao	 ;

fluo di.ppeo cobro a pau- I ao zona do uco oripocial Za:030 para, a.

nona do uoo pz'odominarat•=mto'inductria1,Z6. O rolator 6 o vcroa
e •

dor Antonio Paiva, (Pousa')

cia unil'amilliar. Até momo ccola para criança é permitida comeu

to cm condiçiiac eapociatc."
"

Manto 2acja4:`também..6 a cacunda auaiOncia? • (Pauca.) Ihr•

tão, não Oh nococaidado do ler.. Já £oi .ido o projoto na outra,.
t •

—

;
X X X

Silo feitas várias tratativac a roopoito doa procoatioa.

Vazou paul:lar, gatão. 40 P18 33/931 ,do -Antonio Sampaio,'

quo. dicpão cobro pasma= da zona do uzo prodomintuatemonto

dancial do doncidado . danoagtlia.7.-3. O rolator é o Voreaflor,a

nota a 'atira maditaota • yttblioa . do cor/outro.
. -	 •	 ^4

so alau4ta ~ar ta a o z w, utio 'da palconca	 (Pouca«)„	 .
,Quanto 110 atuo*, vau deixar voct pcar, porque 6 do ' •

minha autoria.
' COO. 0597
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DATATAQUIGRAFO .SESSAO

Angela. 11) nius, 30006,93
*	 •

X •-• • X	 • Z, •

Ar3~3 a Prealabzlela o 2r.' Antanio Paiva Monteiro P/—

•••

'I •

?t"•!'" •
• .;:ht:i..̀	 •

• '.4::..-1`.3V.:;:•• •

1-,

FolhA n.o ...	 ...... do proc.
u L UiSds.  de 149))..

'o funcion;:,tio
ORADOR

O Sn. PnEsnaern (Antonio Paiva) — O pr6=liao projeto 4

•

1 •
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

RODWO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

-TAQUIGRAFIA-
k.	 • -

•flortincia 30.6.93

;' • ` , t	 ¡
- .

especial, Z.8.

t,

! •

,

' s.	 !
—•—•t•-••••—

'3.'
• n44..

relp e.a55. 66 	 do proc.
	 de 19... .. .

O íUl1COflf1) 	
ORÁDOR	 mtpme•

autoria'dánobro Vereadora ZulaiS ' Cobra Ribeiro ela dinpõe cobre alto

raçãee'do'idaractorlaticando . uco o oClupação de 'colo, .alterando um trai.
••

	 t

	

f	
'

chd de , RUa JenulnOXaciel.antre an Ruao,Zacarlawxby '.Géle e República do
•

Irqque, atualmente tidaa como Ze1-,026s paginado para 'o uno de corredor

• ,	 ,•% I - ,,,, # •	 ••	 . ', •'':	 ...	 :	 .t	 ,,	 •	 •	 ,! s • ., • ••	 ,,. - !,	 .: .'...	 •	 •	 t. ,t ',' . ,:' ,	 '	 '	 '	 :. , 
,

A jun tificativa,O 't autor: no trioho citado ánstala-.	 ,'	 •	 .	

,	 ,	 ..,  	 ,	 . 
	,I. 4 .	 „IV. '	 í : .	t"	 .	 ,	 ‘, r: s	 t:	 .	 •'- .	 •	 I . 1	 ..,

vom-se empresao de nerviços que não perturbam a coletividade nem causam
• s

poluiçao l ' tendo taMbém ' ecuta 'circulação'da cinco' linha° da 'ónibus.
• ‘;	 • • ;	 • ,	 •."	 ,,

• •	 .	 .

A . Camisoão do.,Juntlça deu pela legalidade e já é

a nogunda . ,audiincia. O Relator e 'O'lária TÃYnA o acho que hã ningUéM doo,

intureenadoo . para co 'manifestar. não? `-.4•Pauea.

' Nao havendo que 'queira ne manifootare'pacoo a pala

vra à Sra. Preoldenta da Comissão. 	 .

A SRA. ZULAIÊ COBRA RII3EIRO EstÉ encerrada a au-

CÓD. 0597



RELATÓRI0c1
PAR	 DA C  MISS40 DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI NQ 332/93

De autoria do Vereador Antonio Sampaio, o presente pro-
jeto de lei, ng- 332/93, visa alterar o zoneamento da área definida
como 28-038, cujo perímetro é descrito no Quadro BC anexo à Lei r12
8.769/78 e critérios de uso e ocupação definidos pelo art. 2Q e
Quadro 5C do mesmo diploma legal, para Zona de Uso Predominante
Industrial - Z6.

A justificativa do projeto é bastante elucidativa. A

410 
área em questão compreende um conjunto de glebas localizado em Vi-
la Maria, junto ao rio Tiet& e à divisa de São Paulo com Guaru-
lhas. Foi praticamente congelada pela lei acima referida, que es-
tabeleceu índices baixíssimos de ocupação e aproveitamento, procu-
rando aguardar a definição de projetos viários para o local, como
a Via Expressa Anchieta-Fernão Dias ou o prolongamento da diretriz
da Avenida Aricanduva. Como hoje já existe o prolongamento da 'Av.
Aricanduva até sua ligação com a rodovia Fernão Dias, e também já
foi executado o entroncamento da Avenida Governador Carvalho Pinto
na Marginal do , Tiet& - Av. Morvan Dias Figueiredo - não há razão,

entende o autor, para que a área continue vazia.

Assim, prop5e que se torne uma zona industrial em vista
' de estar ladeada e atravessada por vias de tráfego rápido e porque

já está muito perto de outra Zona 26, localizada no Parque Novo

Mundo, Junto à . Rodovia Presidente Dutra.

Feita a análise da propositura, verificou-se que as in-
formaçõeS fornecidas procedem efetivamente, pelo que pronunciamo-

noE, favoravelmente à meema.

Bala da Comisegio de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente, em 9-51WIT)
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Douta Comiscão de

Atividade 1.nõrnica
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LUIS FERNA4

Sec

B. DE ARAOJO
grio

Recebido na Comissão de
Ativid( de Econornica7

Efft....02. Ig-as..	 ....	 h,

Ao nobre Vereador • 

para relatar.

Sala da Comhz dc	 ECOrlõrrliCti

,y,P?,Âr\frq,on• 41,\Çyt;t-fpro	 ,„,,,
Ifdt-



I Folha n.' 
	 do px:m.

1 n.'	 33.2. de 1 • 4, '... ...... ............__1	 ;	 .	 .! , unc&o,c45	 %,:l.'
CW	

!..... 40„ .. 	 erreme~

PL. 232/93.

EXMA. SRA. PRESIDENTA DA COMISS40 DE ATIVIDADE ECON6MICA

Mos termos do Art. 63 do Regimento interno,

to a V.Exa, a prorrogação do prazo deste processo, para melhor

análise da matéria.

OEFIRO, EM 14/09/93.

é 0

VEREADO'l	 CORRíA

PIRE SII) E II IA



iDA COMISS0 DE ATIVIDADE ECOWiMICA SOBRE O

PARECER
1394/93

PROJETO DE LEI IT2 332/93.

De autoria do nobre Vereador Antanio Sampaio,

o projeto visa transformar a Zona de Uso Especial Z8-032 em

Zona de liso Predominantemente Industrial - Z6.

A Zona Z8-030 é um conjunto de glebas locali-

?adas na Vila Maria, junto ao Rio Tiete e à divisa de São

Paulo com Guarulhos, nas proximidades da Rodovia Presidente

Dutra.

As normas ainda em vigor para essa ?ona prol-

bem tanto o loteamento das glebas como a construção do habi-

taçiies, comércio e indústria de qualquer tipo. Esse verdadei-

ro congelamento se justificava quando foi estabelecido, pela

Lei 8.769/78, porque esse local seria atravessado por impor-

tantes eixos viários, cujo traçado preciso na época ainda não

era conhecido. O objetivo era evitar que edificaçiies fossem

construídas justamente nos terrenos necessários para as 'obras

viárias planejadas,. •
Hoje em dia as avenidas já estão construídas.

A dona é atravessada pela interligação da Av. Aricanduva com

a Rodovia Fernão Dias e pela Av. Morvan Dias Figueiredo, que

liga a Marginal da Tietã à Av. Governador Carvalho Pinto.

Convém, portanto, que os imóveis de propriedade privada E.P-



GZ‘.

Ofil

-
iam aproveitados, permitindo-se a i'rtstalacão '" . de

urbanas.

ativIdadns

A proposta de incluir essas .glebas em .7ona de

UGO predominantemente industrial é oportuna, visto quít,'

tem locali7ação e acessos particularmente adequados para usos

não residenciais.

Pelo exposto, .favorável o parecer.

Sala da Comissão de Atividade	 Econômica,

t1/09/93.
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a/a W-7 .° t9;edfPARECER
1469/93

BRE O PROJETO DE LEI N2 332/93332/93

DA COMISSO DE FINANÇAS
I f *No fr

1Le-1
MFNTO SO-

41.9'c--#4	• t

1

Visa o presente projeto de lei, de autoria- do nobre Ve-

reador Antonio Sampaio, alterar para Zona de Uso Predominantemente

Industrial - Z6 o zoneamento da área definida como Z8-038, que

tem seu perímetro descrito no Quadro BC anexo à Lei R.769/78 . e cu-
jos critérios de uso e ocupação são definidos pelo artigo 22 e

Quadro 5C do mesmo diploma legal.

lek
Segundo a justificativa, a área referida foi praticamen-

te congelada pela lei mencionada, que estabeleceu índices baixís-

simos de ocupação e aproveitamento, visando aguardar projetos . vià-
riàs para a local. Na atualidade, encontra-se ladeada e-atravessa-

da por'vias de tráfego rápido, além de situar-se muito perto de

• outra Z6, localizada na Parque Novo Mundo, junto à Rodovia Presi-

dente Dutra.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor ao projeto,

porquanto as despesas decorrentes de sua execução correrão por

111i conta das dotaç5es orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 5de' outu-

bro de 1993.
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07-0010/1996

COPIADO NA SESSÃO

Requeremos,na forma regimental, ouvido o

Egrégio Plenário, a retirada e arquivamento do Projetos de Lei sobre ma-

téria de zoneamento e que ja receberam Parecer favorável de, pelo menos,

uma Comissão de Mérito, a seguir relacionados:	 A /9

PL n9 251/94 - Vereador Hanna Gharie

PL n9 118/94 - Vereador Hanna Gharie 4110W

PL n9 514/94 - Vereador Edivaldo Esti -

PL n9 513/94 - Vereador Edivaldo Estima

PL n9 516/94 - Vereador Edivaldo Estima

PL n9 857/93 - Vereador Dardo Arruda

PL n9 704/93 - Vereador Darcio Arruda

PL n9 368/94 - Vereador Cosme Lopes

PL n9 519193-= Vereador Cosme Lopes

PL n9 122/94 - Vereador Brasil Vita

PL n9 037/94 - Vereador Archibaldo ZancLrtifl

PL n9 485/93 - Vereador Archibaldo Zancra

PL n9 906/93 - Vereador Wadih Mutran

PL n9 410/95 - Vereador Faria Lima

PL n9 507/94 - Vereador Faria Lima

PL n9 417/94 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 372/94 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 854/93 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 543/94 - Vereador Miguel Colasuonno

CÓD. 0561



f1.02

PL n9 317/94 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento

PL n9 230/90 Vereador Jose Indio F.do Nascimento -
PL n9 116/90 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento

PL n9 331/93 - Vereador Antonio Sampaio

PL n9 332/93 ...- Vereador Antonio Sampaio

PL n9 333/93 - Vereador Antonio Sampaio

Sala das Sessões, em

.	
HIrdpOr-:

.-.t.r

••

Lii .,‘,,, PPEi
k F411

PPB

Vereador Edivaldo Estile

Vereador Darcio Arru -

Vereador Cosme Lopes

Vereador Brasil Vita -

Vereador Archibaldo Zan

Vereador Wadih Mutran

Vereador Faria Lima

Vereador Nelo Rod.fo.-

Vereador Miguel olasup

Vereador Jose/ ndio F.d

fo. -

nto - 04/Colasuptin&i,
ndio F.do Nasci

côo. 0561
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Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente Arocessn

lq
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